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SECAO • 

ANO XYIH -N.0 CAPITAl, FEDER~L T~RÇA;FEIRA, 23 DE ABRIL DE, 1963 

·. 

CONGRESSO ACIONAL 
Presidência ~ 

Convocação de sessões conjuntas para apre<'l"''áo de vetos pre_sidenciafs: 

O Presidente do Federa~. nos têrmo.s do art. '10, i 3~', da oons. 
~wçao e 1:1,, art. 11.1, do Reg1meuto comum, convoca as duas Casas 
) Congr~~so Naclonal em sessões conjuntas a realizarem-se O<Js dia..s 
9 14. 10, 2(·. 22, 2b e maio do ano em curso, às 21h 30111 no Pie· 
rio da. Ciuna.ra dos Drputa<ics, conhecerem dos vetos pr~sidenciais abaixo 
mcionado~ · 

ve·w ''~:~'~;:~:a~%' f>roJeto de Lei n9 4.676·A~64l na ca.m&.ra e nn. 
eru l63~6il no apHca aos cargo.s e funções do Qua-dro do 

1 
i -
'.mero 
i raL 

Dias 2.0. z~: 2a e·aQ ae· TiHno: 

1p1rcial> ;ao Proiet.o ae Lei no 1.83'I H 60, na. Câmara e nd• 
no Senado, q11e dl&;Jóc 3ôbre o Estatuto do l'ratlalhad01 rl.u• 

SP.nrtdó 'Federal: 18 de março de l96a 

AUao MOURA ANDRADF-
. Presidente 

!a.>Oai ac~. Orgã.a::; do l'rabalho da 3' Regiáo as disposições 

=$1 g;L,;•;":-e--ni!'''a...3;,.;i7i8'.;'·'-i"'f'ihi:an;;Õ.>-__ d_e_l9_6_o_e 3 .826, de 25 d::n~ov~e~m~~:r~o~-:~!f;~~~;~~~~;~~~~~~~aprovou, nos têrmos do n~ Vll,-~ Aura t ... loura. Andrade, Presidenle . 
<>_ ~~guinte 

ve~ 1\)arclaiJ Projete. de Lcl n9 4 47ú.B.62 na Gân1ara e nQ· -NI? 3, DE 1963 
ero 4~63 no Senado. e.Hera o Anexo 1 da Lei nY 3. 780, cte 1:.1 de 
lho de 19·1!0 na parte \i·e!erent• aos Operadores Postais e dá "u&ra.s pro· 
1êncta.s. 

- t•eto (paxclal> Projet· de Lei nO? 2.568~B.61 na ca.mara e ·na-
3ro 120·6!~ no que transforma em unictades ú.n1versitár1a5 os 
rsos cte de Farmé.cia da Universidade da Minas GeraiS; 

_ vet.o de Lel nO? 'l.Olt-B.60 na C~maTa e nüme. 
44 ·62 no• do Patrimônio da União e devo!~ 
a p te na Filarmonica "Lyra'' o tmóvel fi. 

a.do à rUfo Capital da Estado de São Paulo. 

Di~' 14 

MESA 
•residente - Moura 
SP>, 
'ice-Preslden·:e - Nog~<ilra 
(PTB- MG>. 

'rimeiro··SI:c~~tárlo 
!UDN - AL>. 
,egundo·S~IcrEitár:lo 
10 <PSD ·- GB) • 
?erce1ro~ Secr1:tá!io 
tPTB - AM>. 
uarto.secretJtrio 
lro <PTN - PAI. 
r1mr::iro Suplente -
;e <ODN -- .PD • 
egundo Supl110te 
D- RSJ .. 
ercelro St::plen te 

SENADO 
(PSD 

4. 
5. 
6. 
7, 

Ma 
8. 
9. 
o. 
L 

Pi· 12' 

14. Gliberto MarinhO - Guanabara. 
Jerei.s· 15. Moura Andrade - São Paulo, 

!). 

o. 

Concede autorização ao Presidente d.l República para se aÜ­
do Pais, a fim de atender a convite oficial do Got:erna da 

Rc'Priblíca_ 01 iental do Uruguai. 

19 - ~· ~'"m<:edida _autorização ao Presidente da -República, Se ... 
Betchwr Ma.rques Goulart, para se ausentar do território nacio- . 

o mê.~f;!lle abril de 196:l, a fim de atender, também a convite {\,,';êJinc:·d República Qricnto.t IYJ Uruguai, pan~ uma visita ~ilcial àque-

- , 0 p:i'esente dcCJ"efo entrará em ·vi·,.Or n5_ data de SUa pu .. 
revogada:; as disposiçõet em contrário~ :~ 

AURO MOUR.\ ANDRADE 
Presidente do· Senado Federal 

16. Nogueira da Gama -.Minas- Ge ... 
raJs . 

17:. Bezerra l!et? - Mato Gro;;so. 
UNlAO DEMOCRA1'1CA. NACIONAL 

iUDN) 

<PTB - CE). 16. A tUfo ti'ontana - santa Catarina 1!, 

PRESENT J,ÇÃO 
~TIDO SOCIAL 

<PSD) 

José Guío:nard -
Lobão da :Sil•1eira 
Eugênio E:anos -

17. Guldo Mondln - R. G. Sul, 
Benedicto Vall1ldal'eS - Minas Ge- s:ilveM.Jc! 
rals. 1~-. Péricles .:::-.- .Alagoas; 
Filinto Müller·- Mato Grosso. 13. Vai!eonqe•los Torr~.~ - Rio_ d~ Ja.-
José Fei1cia_no - Goiás. nelro. 
Juscelino Kubitschek - Goiás. 
Pedro LudovJco - Goiás. 

14. Nelson t-1aJ:UlEtn - Paraná. 
)5. Amaury Silva - .. E'a~aná; 

... ' 

J 

-} I • 

• 



o:ID. ·rôrça-feira 2:> ;:'L!.RIO DO Cm<CRESSQ ['!1\CIONAL (Seciio 11\" 
----~~..__,.,~ -.,..-~ 

J>;\RTIJ){) 'fRAH.'\UUS'l A 
' ~ACIO~Al:, -. EXP~êiENTE· 

t~-'"'- ...,., ~ . -
. I 

!PTN~ 

·1 Catr:te_ PinheÚô :-- Pará. 
2. LlDO de M::t!Os , 1E'nl t'XC:-dcio' n 

:Sup!ente l.inncu qomf~l- .- Sâol 
P:::.ulr1. . '-

p,\::'nu~ SOj'LlL 'í•r;oí'I;JCS~IST•\ 
. ... .rs"; •· • • ·1 

1 P-.111'- Gluberti - Espírito f?~ntô-: -~ 
I ;\]Jl.'Uel Couto - R1c de Jimeuo. . 

-. - - '-~'-'" • >l· n, ~t. r,_,, •-·., 

p,\RT\l\0 ~!'1'\•WI~:f:\ 
IÍ!:A_.-~I!·Efltll .... 
1~, •.• - J h 

' \\'~1' i . 

,. . 

~\J(t\'1',\H.N'IO THAH,l.LIIIS~lA 
' .. _ ~~ HENU\' :\I_)~Ht--

.. (.\'1'1'1\) • 

-G~nw · _ _ _ 
PM!TI!H) HEl'l'BI.lt;,\~0 

- - tPH.I - - • 

1.- .Júlio Le!te - Serglpe, ---
,~ . .. - . -~ -. . - . - . ,. " 

1':\~{ I'IUO UI!:!\~OCIL\ L\· CIUST,\0-

-tPI>l!L--· 

Y.:- Ar:~on-_ qe_ _ T\Ú:Jo. -- AIA.goa.s. ~: 
··SE;\l I.Et;E:\'U.<\. .. 

'RESU~~O 

. -·r 

. L':" AR', AMENTQ- gp !Mf..~E\:SA NACIO:\AL 
I 
I • Dll'<lõ:TCP GEF<A~ 

ALf'ER 'o DE' ERITO 

<'~-'f,"'~ no !'<f'"'VIÇ"O os ""uê·t.-ICAC-Re:s • 

· ivlén L'i:i I'ERREIRÀ''~AL 'VE:s · 
' 

CHI!'f"E D.tl 5E:Ç•LO DI'( F'lE'D~CÃO 

FLGRIANO G'uiMARP.'Es 

Abril de 19~~· 

sul'u:nrr.:; 



1 ....,:!!';~~fei";.' ;;,2~_._...., ___ ....,..'..;-ét.,;-;.;A;,;RI;,;O...,;;D..;O~C,;;O,;,N.;.O_R.;;;E;.;;S_SO~;,;N-f~C.;.,. ~;.;;O..;,N ... ·~..;·~;..w"':·.·;.,(~~· ~~~;;;!~;;,~..;l,;.:l);_'---a.,..w-. -·--~..;.A;;;.b;;;"i;,;.i·,:;;,d;;.e..;'1;9,:;;,6~3="5;,;:5~'/=-
~ ,. ·Adolf<• Fra.I~ lf, Q. 11:~~ Doi&a.ni dL compa..reaer oom moU... 11 Âo ~.-Set~~ut~-:~~~to .Fe~·eira: - A~.êrit~!ld~.);j4a~i~-.o"Pat;a .a relcv!\n •. 

. Eurico Rezende - tr. ~- R. vq justttica!'ó fia .BenhoreB S~mãdl).. --_ '· tvJ c{ · J· '· "· -· -.· e:Ja ·- raaJ-~rM., a flm- de aue não t;e..-

.... Misue1 Couto P. S. P. l'éi· .l'Je_dbaldo Vieira e J'<>Bé CA.qdido, ...,'Pf?J! .· i!d~Lei', -6.·Sen~adodno:u~~3 :- nha seu..;curSQ trincado_ pela inCozt'iti.·--
"'"ttn''"·s "" qu '·e-,..irM, •- 1• -R lida, .. SE'm _,tera.~~o .. apr<tvada q~··a";,V';:''" ... ·ft.\ ~om~na.ça,o.• 0 .cargo tucionard-_d._,,.. - "I if ,r, la, · t ~.... l'li'Q (11,0 ~m. '""' i:>lil ·u ... ~ ~ !sol ari .. · .. de- "!'J.l:'oV.l.mento efe.l;.!vo.·. do. - . . . I a...:e, ~onc t _pe apre.~en .IJ... 

hor.as a. -a.• &.. teUnl.\\a. anterior, d li"· çao de s:uPstitliti'Vo sanando o vulnl!• 
S ', I ~'b·'-o d'" . D•-do ,·n!cJ·o •-s ~'"'alh·•, o .......... QU ro Permanente -do MhliBtério- da,s r.n.do .·;..,..·; P'"-e""ado· orlgJ·na··I.. . • ecre.nt a: .l'"- V11.1.. "" -~- -v v.<""" VD "''" Rel 9Õe.s :rexf-eJ1ores de ~·Ministt{Js -para u, vv "'"" 

Bantoo. nhOl.' presidente manifesta &!»!. .seu~ A ~ntos ·Eoonômicos'··· ;e· -·. ~ Jtrri: Cu.scu~ã~· é-~~p'roV'ado ·DO~ ~una.~·, 
pares sôbre a ne_cesslda.de da. convoR Projete de Lei :do"-Senado ~P •. ::. n.imidll:de. -~ ···o , , _. · -----·--

COMISStiES 
Comissão 

TI'I1IL RltS 

- SÜvet.tre PéricletJ 
dete. 

Público 

- "Prest. 

J?SD - U:lte Ne o -
donte. 

V1ce-Presi-

PTB - Ne1.son M ·culs.n. 

PSD - SigefJ:edo Pacheco. 

UON - Antônio arlos. 
UDN - Padre C lazans. 

PL - Aloysip - carvalho, 

SOPLE TE2 

P'rB - Pinto Fc re.ire.. 
FTB - Eduatdo ala.tã.o. 
l?SD - Victorino Freire. 
l?SD - Benedito Vallada.res. 
UDN ·-· Dinarte ariz. 
troN - Lopes d costa.. 

PL - Mem de Sã.. 

I!.eunióe.s: 4~s-fei. '> as 16:00 horas. 
E'oeGn:tá.J·io: Gerar o Lima de Aguiar 

O.fü:iaJ Legí.sl-a.ti o PI .. --8. 

Comissão d Helaçõts 
Exter. ores 
OJ me nbros) 

Tf1_"UL Rii:S 

oaç«o de autondadesA l'eia.cronadWJ 19- . qu~ ·torna· obHiatórl.a. às em-. ·. ..... - · - · : • 
com o Problema das Secas, _a :fim de prê ~-·que empreguem- 'tl)a.:is ~de -100. O_ 

1
Sr·. sénador :Lobão da··suvCira. 

que melhor possa. e:sta Comr~0 se I ice }. openír,i-os. a,cOnsLruçào,de caSas a finf··cle.'·tratai de- as;l!nUJ' de -uz ~f{•n..: 
pronunciar a respe1oo d~ ct1!Jculda- e v a.., para M mesm.os e àâ out.ras cia que r~clama sua.-presenç~ . so .. 
des nordestinas. pr-o 'dênc1as.' .. -, .. - _·... . • ti.~1~~ e-qb~~:n. do_ Sr. P~eS_ld€n_t_e.~et· ... 

'E..on seguid~ 0 Sr. Presid-ente con4 • . -.. -~-mlSs.~-.:PiilR- -Ietnar:-se- ao-plenariO ·d~to 
cede a palavra ao Senhor Senador Ao sr: .Senador An1aury Sllva_:. qomls.'5a ... o... - ~ ,. 
Aurélio Vianna, que emite -parecer ·Pro-jéto Qe Lei d~ senado n~'--''... · Erà s{\guida, O ·Sr: FreSidente con. · 
favorãvel, com ernendas, ao Pr-ojeto 17- 3.. -que r.cA nová -denonünação à Es- cede :a palavra ao ·senàdor Plnfo ~?'et .. 
de Lei da Câmara n9 185 de 1002 ta.ç Aduane1ra. de"Importa9ão A~rea reira·-·· que .emite. pareCer pela _illcons~ 
(n? 4.!JOO na ca.sa de Origem), que ele ã-o ::Paulo .e dá- outx!LS pr-~~Jdên- titucionalidade, quanto ao .:Projeto de . 
aprova o Plano de Déiõ-envolvhnerlto 1 ela . · . · ·Lei do· Senado n<~· 3..:63 -que disnõe-- Eú~ 
do ~orée.ste .para, os anos de 1963. I A -Sr ~ · d · -B · . · ,. t •· bre o ·corpo cteritif~Co P,o.<;' rnStittlU~ 
1U64 e 1965- e dâ outras provtd'êuciM. ? . ·. "'ena ~ ·: e~ena ~N: 0 • .univer,sltârlos de -p~~qul.I.~Sp"'Fnndamen-,. 

E1n di.scu.ssão o parecer é aprovado Projeto_ de- Leí ·do -Sen.ado n~ . . . . ta.l. ..,. · · - · ·· _ -
por unAnimidade. 116-6 .• que -Consi-dera UlSaJu_tire ,oS. ser-• · .. ~ ciisc~s~-o. ·é ·ãpr~v,o .. d_o _por una.-· 

'N'ada. mais havendo a tartar o Se• vlç ~J)res-ttl-dü.! em corttun~ _e 1ndús-. _nlmidade, . ' _, · · 
nhor Presidente encerra a Reuni!W, trl fr.igori!j.cas --o dá-outra pro_yld-ên- AludE. fa~e.tido· (uSo -da pfrJavra.- ·o s.r.: 
Ja.vran~~ eu, J. Ney P.a.~ Dantas, 1 oia · · .. ~ · - ., · · · senadoe · Pinttl~~z;reira- procede: ft lei-
Secretario, a pros.ente _Ata. que, uma. ·Pt9jetO: d:e ·Ui d:~ seÍiado-n9 .... tura. .do vencldo· telãtivo·11o. ;Projeth 
vez aprovada. se...ryã, assma.da pelo Se- 13 . · que~-reg~l-e. -a. ·Pl'ófissã.o ·de cor·. de Lei do Senad0-ri.0 ··59.;.52;:gue dispü~ 
nhor Presidente. '·de-SegUrO$• do-ramo·vida;.,-, sõbre- venda ·de apartaffieritOS.d~~rns~ 

-Projeto de Lei~dõ.senado n~ .... titUt()s de Aposentadoria··e Pens-ões c· 
1!4 2 que 1sentS\ das ·prescrições da -do Inst.ituto de Previdênci3. . e .Assis .. _ 
Lei n9 4.009 de 13 de jUlho de 1002 -tência.. aos 'SerVidore.s-~do-·F...stado fi. .. 
a.s tltuiçôes dé caráter beneflcer1te tuadülS em .Bra.sília.··-aos atmü,s ronm ... 

Comissão ·de Consmuicao 
e Justiça • 

·3-'.' REUNIÃO OR.DTNARIA. !1M 
11 DE ABRIL DF; !963 

cul~ral e ~lsteneial; d.ores, disé_ut. idO· e a.PI:ovad. o ·-na .ReU·.' rPojeto de eLi do 5-2nado n" . . . niao ·ar.·.ter1or. · , , 
55- 2 que -nlt-13ra a ·ret!-_~çâo. do artigo 0 s~ p ·esidenfe· · determina· s'c-J~ 
116 da consolidaçã-o das LeiS do Tra- •. · -- 1 . d · 1 · · -. 
h-a! o, aprov~ta pelo Der~eto-IeJ no o PAr~~er a~s1na o pe os. Srs. Sel1•)1.1. 
.lj-,4 2 de 1o de maJo de 1943: ·e. . .. d~:_res n}embroo .. presfntes aqUela Reu~ 

ProjeOO de Lel do sena-do n., . . . nta.o · . . - . . . . 
5-1- 2 ·que --diSpõe sõbre 0 j>rOi,;imeuto ~e.d_a -nutL.<; ~~~endo a tratat enc.r:l .. 
de âr~ ue Luiz do Trabalho ·pre- ra~se a ~-euma(_)·.l?-~truido -eu ·El~!~C.Il 
~id t~ -da· -Júnta-~ ··· --- -"- · I Jacy .'\:uler ·secret.árJo ad- hoc_ 'a ;JI e~ 

' - : . ~. . · - · isente "Ata, que ,un1a vez apwvada. zeJ·á 
Ao s-::: Benf\dor ;Joc;flphat :Via-r!·~ fi.3Si.M-da -pelo 1 ~J; •• Preside'nte. · · 1 

. ·' --·· 
PSD -· Jdferson e Aguinr 

s.dente. 

As 17,1-5- horas, do dia dezessete de 
.!lbrH de 11til novecentos e see.senta e 
três. na Sala daa Comts~ões sob a 
presidências do Sr. Senador Wilson 
Gonçalves. vice-Presidente, Pl'e.<:en­
te.o; o;; Sra. Se'!lS.dQl'e5, ,Tosa.phat :yrn.~· 

rlnho. Bez~=rrs- Net.o Pint.o 'Ferreir1\ 
Aloysio de Car'lalho; Daniel .Y...rteger 
e Lobão c!a Si!VP.Ü'a, reune-se a,. Co-

Pre-. missão de Constitulçá.o e Justiça .. 

I Deixam de comparecer, por motivo 
Projeto de Lel do senàdo.~~ .... ! 

15- 3 .que declara de ntilidí!Qe pUblica-~' 
a . cíeda.d~ Miheíra de EJnsino Médio. 
Md -da em Bel() -:aoriZonf..é Estado' de 

Comissão de Segúr.ança. 
PTB -· Fess-oa de ueiroi! .-.. 

Presidente. 
PSD -- :E~enedícto vaHada.res. 
PSD -~~ F ilinlo- Mü ler. 

PSD -· A::Ll·!i.o S'..ei bruc-h. 
P'I'B -- \'iv.«.ld.o L' a. 
Í"TB -- E:duar.:lo C t.alã.o. 
UJ:IN -- Antonlo C rlog. 
UDN -- ~·osé c:anct d(J. 
UDN -·· Padre Ce.l zans. 
UDN -- ~~mfln de Mello. 

PSO --;· 1\tencu~"i P: J~catel. 

~t~~ g_~~~ i;~d. 
Victorino reir12. 

l"Tzs -- 1!a:.9conce.J To-<-reB. 
Oscar Pas. oo. 
J.t"gemiro/ igueiredo, 

UDN ~- Daniel Kr e~er, 
t:urico Re ende 
João Agri ino. 
~!lem de S . 

VIoe- ju~tíficado, os ~rs. Senadore-s Mil-

i ton Cam~;?, Jefferson de Ag-n1a.r, 
Ruy Carneiro, Amaury Silva e Eu­

. rlco Rezende. 
' i _Por p~·oposta do Sr. Senador Da-
i mel Kr1eger, aurovnda: .pela Comls .. 
I são, é dispensada. a. leitura. da. Ata 
: etc Reunião anterior. que em se1-~ulda 
\ apl'ovada, é nssinada. pelo sr. I'res.t-

dente. 
g·t1inte dbtribulção; 

O Sr. Pres!riente- anuncia .a se­
Ao St'. SPnO.dOT' Eurico IteZt>Jtde: 

Projeto de Re,soluçfío n.9 5-63, que 
altera .o regimento Interno do Sena­
do Federal: 

. . .Naéional. · 
M t\s Oer!l.is: e· . _ : - ~ SEK~U:..SDA RÉUN!Ad REAÚZADA 

Projeto de Resolução n~' 7-tl.3. qu~ I ~11 18 _I!J!::. ÂBRn.. -.DE 1~63 
dá- ova reda,;llo ao arti$·o 67 da Re: _ . . . ·~ 
Mh __ ão no 2-"59 alterada. pela ·R~o- As -qltlll2le hOl'-as do.· ct:;_a d~Ol ~o _tl.íl 
luç· o nll 3~63 .. · I B,lml' d•; 1963, na. ,sala das Comiss~UI 

. ao Seilado F~deral, reune-se a C-:, .• 
. ~~-o Sr. Senad. or Jefferson de imiSsão de segw·ança Nac1onal, .sob -u 

Ag~rar: ·: ' . . · . ,?l'eó>ld{:':ncia do Sr. Silvestre Pctlcles, 
~Ofi-Cio ntt' 5·2-Gl· OF-15.383 de V:c_e-"?res!d-ente, l)r~senL~;S os Srs. V!C·· 

2.-4: 68 dO Sr, Chef-e do ·Gabinete CJ- tor_mo Fre1re, J~ GUII()JUIU'd, · DJX .. 
\"U~a.r 'Pl.·esiü-ênda -da República 30_ HUlt·.-R::Js~do_,~ -rrmeu Bornblltjsen._. 
Hic nd() .. -a.o -Si:m.a. do' Feêleral colocar .· D. ~~~am- d_e_,cr;..n. 1par..ecer,_ ,por mot-lvv 
à !sposição ,da ·Presidência. -.da Re- J~tlflPA:Ld.o,. os_ ,Srs. -Zacanas As.c;urop .. 
'tlú lioo. ·o funcionário . desta. casa . -çao .e -.Eaul Gmbertl. 
M'Jno. Marroquim de- souza _. i Uiri . A. at~ -da~--feunião- áÍüerior -ê. ~-pró--: 
de, · teJUporàriamente · -de$effipe.nbar \'ada · süm observações, ·tendo exn. -se-· 
!:nl ã.o na Assessoria ,Par lamentA-r dÜ g-ulda o St:. Presidente· Pt<?Cedido à no .. 

Indicação n~ 4-61, do Sr. Senador GaJ:tlnete_ Civil_ '-durahte o -per.t.odo do di.sl-rib.uíção .a-ó-.Sr. :Ob::-Hllit RosRdo, 
Jefferson de Aguh\-r ·e outroe srs.. a.tut1 -govêrno: . · -· • · do· Pl'o~eto .de Leí .da -cã:ma1;a .- nu ----1~: 
Senadol'es-, J:equerendo, nos têrn.lOO PrOjeto de Lei da Càmar,a ti~ ..... de 1963,· que -releva (1,' pre§érição quE: 
das disposições regimentais. sejam .24:- : que cria o .Instituto. de 'Apo- incorreu 0 direito à reforma; por w., 

·submetidas à apreciação daJ Corr.i.s .. sen ãdoria e. Pénsóes doS Agrários - éaP:a.c_ida.de -~_fi.~ica:: ·do ·_ex,-soldadD de, 
sões de Constituição e Justiça. F1- (L~ A) : e . ExérCitó Jorg'e Lado c~s. · · . 

rteu.níõ~:% _ às 1 ~ hora& das QUrtJ- nanças c Transportes os e.~tud.oa ·. Projet.o d-e Decreto Législativo Sãv I:iUO.,, aprovados e· u.sslnado.s .o~: . 
ta~:-fei:ras. .apresentados pelo Professor ASP Pro- nc;J -_63 que aproVa.· o· texto ~do· .Con- seguintes \)arecer~.s: - _ _. 

Có:pio de Carvalho e pelo sr. J>nulo Vên o lntertf~élo:p.a.l _do ·caré: - · . , -
Sec.l'etál'lo - J. Castejon Bran- Samp~Jo. a. respeito da aviação co- E seguida ô s. r. Presidente tnt- - do Sr:' Vitorino Freire ao· Pl·ojeb 

c-o, Oficinl Leg-. P -6. mercíal brasileira.,· e r d b , d - .de Lei dâ."Câmara .n9 '173, de 1962 qUt'l 

ATJ\ DAS 

c a _o f).9 tra a.lho.~ conce_e a.. pala- .prmnow ~'p00t<:-in<lrte.m'>t ao pô.sto d~ 
Projeto de Re.o:;o1Úção nl) 6-63, que vra ao ~r. S€-nad.or Lobão da. Silvel- .oenerD.J~de·Divisá1o o Coronel-de-In~ 

altera a redação do artigo 11, do R.e- ra. qi.le lê ;parecer f8.'lorável ao Pro·· .f.antaJ'iEI Pedro~An"gelo Corrêa; 
gimento Internn. Jet -de oecrr.to r;'egi<;Jaf.lvo h9 5-:63, 

(' · - Projeto de He~o1ucão u\"' 8 d 1963 que conce-dé e.nistia• e.os jornalistas e - do Sr. Dix-Huit Rs'Sado ao pro~ 
,omtssao que dá nova. redaçÍí.o ao árti:o 143 aos r,temais 1nc.1,1.rsOO ,ern delitos .de im- j-eto de Lei .cta--Cá!J.mra ··h"' ·12 de 196:-1,,. 

das ct 9 Resoluç.: 0 n\"' 6. de 1960: (Reguln- pre a. · 1 · que rel~va a prescrição que incorreu 
menta da Secretaria). discussão, é aprot'ad-o I>Or una~ 0 direito à reforma, •.por -incapacidadc-

2~ REU~IAO E TRAORDL"\!ARIA dade. fisica, do ex-soldado ·do Exércit:{) ·Jor-· 
J~ALI:~ADA E~ 19 DE ABRIL A_o Sr. Senador Aloys!Q de Carva~ 0 Si': Presid€-nte pras.seguindo con- ge L-:t-do Cés.. . -

DE 1963 lho. . ceei a pa!avra à9 S,r:-·senadóf "113e- Coi:.tilf-lildo 0 s:r .... Slh'estre. ·péJ:icle.-; 
As 1.8.05- horas o dia dezenove de -Projeto de Lei do Senado nº 18-63 zerJ· Neto _aue lê•parecer sôbre o Pro- oferece· parecer tnv:Jrável ·ao .:Projet<J 

.abrU de mil nov cent-os e sessenta que dispõe sõbre o conge1rtmentc dos jeto de Lei do. Senado 11° 8=.63 -que de Lei cto Senrrdo n9 :39. de 1962.-':.qu·e 
e. trê.!:, ::ta s~·tla as Conússões, sob preço.s dos produtos farmac-êuJjcns mel 1í no ·PlJ_mo R?do~·iã~io ~~c~onal ctispõe :;õbre o direito .ae· ·reforma. u. 
a. pres-i:iência. do Senhor . Senador pr.oibe O .fabrico e distribuição de - rogr3tma de PrlmeJr!!_ Urgencm a "peçlido, de c-ficiais das ~ôrças· Arm9.­
Ruy Gruneirv. Pr .sidentes. _presentes 1'~mos~ras-grâ.tis''. e dá outras pro .. r:on truçao da :t'on.te .Rodov;~rla. ·1"'!- das intEgnm.tes do magistério -milit-ar-. 
O.'i senhcres Sena o:re.s Aurelio Vlan .. vldêncHts· e tre s Cidade.s do R1o de Jall .. lro e Nr- _. . . . · . 

~-, • · · ' ter' atr.avés d~ B:ún·---·de :GUMaba.ra. N<.cla- mats havendo que. t.rnt.er. enw 
na, \<'V 117'ln Gonç~t ye.s.C'_D~x·Hmt_ Ro- -Projeto de Lei da Câmara M . . . • o;'serva 'oue .a proposição in.v.alle .a f:prra-se a .Yeunlão, da qu.al, cu _,ruue-. 
sad~. D.narte .,~"' JZ dg~efe~<;> Pa"" 1 113-62.! que. concede estabilidade a-os âre .proibitiva ao Seriádo F'edC>.lial de -ta B'.tbeh·o dos sa-::-.tos. ·secr,et.ár·;a. Ia.~ 
checo, A~gemJAo _de Ftguened? __ e 

1
capelaes Militares que conbrem mais que trata 0 art. 57. _§ .. J." fn jiite da .;-;.·o a p!'ese-nt.-€ ata. que. :uma ,yçz -~~;pro--. 

João ~gemfr•{). _r-e m<>-<;e a. Comu;sao I de dez anos co!ls_ecu.tivos de serviço_ e I con tituição ·F.'ederai ll-v,s seus ·n:r.tigoS: va.dp . . ,<;e-ti. Aa,s~_nadª- :o-elo .J?r, · ._presi ... ·,-, 
do P.üllgono d,l.3 • êelUJ. ""!(,dá outras provrdenc1as. • !2o e 3<1. . . ., . ;, ,. . . ~- ~.dente. .. . ... - , . •· •. ··~ · 
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AVISO ATA DA 21~ SESSÃO, EM 22 
DE ABRIL DE 1963 N9 132-G:.I, de 1"( dO mês em curso; 

do s:r. 1-:Iinlstro dn Viação e ObraS 

5~ Ptiblic:lS, nos seguinles têrmos: P SESSÃO LEGISLATIVA nA 
LEGISLATURA 

· \ MINis·n:ro DA vrAcAo E oBRAs 

var:a. de juihõ a EOnmbrô·. de ·cadã. uina constante ·na· opinião -Coletiva. 
ano. Essa estoca.g€11.1. qu~ será .dlstsi- de Brasília, é que a ~nossa implanta• 
):!Uídac ·entre o.s Cswbclec'imentos aba- .ção l"e§idGncial, aQui, realizou, fatal-~. 

tNtórêS que partiCLparem do <planO trá meu te, .em nossos coracóes e em nos ... 
at.ingir 26.0{;0 toneladas e exigirá:re- ·sas consciênmas um vêrdadeuo con­
cursv." #financeiros r.o mont.a.ntc-·cte 'l flito;_ uma verdadeira alternação ct6 

ff1ESTD'BNCIA ·nos SRS. NOGUEÍ­
RA DA GM<A, CA TTEI'E PI­

NHEIRO 

.i\.s 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os srs. Senadores;. 

.A dalbérto 'Sena. 
Eduardo .Assmar. c­
cattetc Pinheiro. 
Joaquim Parente. 
Sigefredo pachecc 

·Menezes Pimentel. 
'Vi~son Gonçalves. 
Dinart Mariz. 
Walfredo aurgel. 
'Argemiro de Figueii'edo. 
·Pe.ssoa. de Queiroz. 
Pinto Ferreira. 
.Si17estre Péricles. 
A1oyslo de ca-~valh~. 
Josapha1 Ma·rmho •. 
Eurico Re?-ende. 
Noguetra det Gamn.. 
I..inetr Gomes. 
.lo::é .·elicíano 
Bezerra Neto. 
Anwurv snvn. 
Irineu 'sorTihnuscn:­
Guido Mondln. 
l.le.m de Sá -(23.). 

0 SR_,.;~ PRESIDENTF.: 

A list-a de presença S:cusg. ·o com­
'IJS·recjmento de 2~· Srs. Sem:.dores. 
P.2vendo número legal, declaro aberta 
n essão. 

Vai ser lida a at.n. 

o sr. 2!J secretárto proceur!" (! 
Tei.tura da ata da sessão anterior, 
que d aprova ela sem debates. 

o Sr. 19 Secretário lê 
guh:e 

EXPEDIENTF 

AVISOS 

n .~e-

- do Sr. Mll)isb-o d~-: .·Rehcões 
.Exteriores, sob n9 DAI· -:- DPB -
DPO - DEOcjl0;56C. 8 (C~l, de 18 do 
mês em curso - Transmite as infor­
mações solicit!lda.s_ pelo sr. sene.dor 
V2sconcelos 'T'orres em' set: requeri­
mento n9 59-63; 

- dÔ Sr. Ministro do Trabalho e 
Previdência social, sot n? GM 319, 
de 18 do mês em curso - Transmite 
lnfor"'1aoC'ii?.s so1iciada.c; ;..elo ex-Sen?,­
dor pau1o coelho em seu Requeri-
mento nº 8-63; · 

I PúBLICÂS bllhô<'s de cruzeiros, ap:.·oxlmada- sentimentos dh•ersos e aparentemen-
mt~1l.c. .. . te, contraditórios e antagônicos. 
A~~ 'l1oj~ ncnhun-1 ptonunciamei_l~O_ BrasUia, pela fatalidade da mu .. 

c.ilcial do Se11hor Min:stro da Ãgn .. dança, arrancou#nos, inapelàvelmen~ 
:::-ultura .'.ie Uz sen!..lr ft.-respeíto de tão te. das bases e das origens do no~so 

~enhor ~rimeiro Sect·etário: Hnponante n.s.:unt.u, que todos os anos desliüo e da. nOssa convivência: for­
Teildo em vist'a. S..$ solicitações q11e 1'em pertu:-b~ii)').U a ma].'cha do ab_as· çando-no.s a· renunciar largas e imei:t ... 

têm sido dirigidas a ê.ste GaiJLr.ete ~eclmen'.'o de ·qm -produto básico .como sas áreas do nosso patrin1ônio espi ... 
pelos membros intcgranes dêsse E,p:'é- é a ca..rne na a\iinconto.ç3.o do povo ~·ltual; Brasi1ia, no ciclopismo, na nen 
gio senado, no se11udo dr.i lheS sel'em' úes gra.nd::s.cemros con.semidores que ccs.':iidade, digamos assim, t~lúrica da. 
concedidos passes livres no:r rens das acima me ,refen sua construção, apartou ·nos, divor­
ferrovlas subordinadas à. Rêde Ferro~ 'l'enho inform:;;ções e os :;onhore.~. ciou-nos, desligou-nos daquele · adw 
viária Federal S.A., permuo-me ssnadores não rgnoram de 1lUC asa- mirável condomínio que no.s Penni .. 
1 frfl, de bois para corte. em tôdas as .tia, nos nossos Estados, estannos per-­
embrar a V· Exa, que, consoante -os regHJM de invernagem dos .I!:Stado-s de to, Sr. Presidente. estarmos- jun~os,_ 

têrmos da Lêi n9 3.115-5 ·, é facultada. São Pe.ulo Mir.as, Paran~\ etc .... Srs. Senadores, no aconchêgo dos_ 
ao.s Srs. senadores essa e~:céção. mê= actng u a 'plenitude t:ncontrando-se entes queridos, dos filhos amantba .. 
diante ·s1mples apresentaÇ!ío .de suas pronta para~ _ser abatida, pv1s com a mos. que são a carne da nossa Cnr .. 
careirns de congressis3.~. .-tp:·o:ün1acüo do inverno determin:1 ne, o sangue do noss·o sangue, a .al .. 

Em 17 de abril de 1963 

Ouro.ssim. apraz-me comunic~<r a !!<1.Lurafnl"ente 0 êmagreciment"J do ga~. mtt da nossa. -alma e que devem .S<!!" 
V. Ex a. que, nesta data estou de- do tornando-se anti.econômico tóda e tnmlx."'ro, em tôdas as ocaBiões. ·e ~m 
terminando nos "Serviços de TranS- qua.quer demç;·a ~1es.::e sE:nt[do. quaisquer circunstâncias, o exemplo,_, 
por.e.:s. da Guanabarau sejam.··au .ado-: E<;toll :,;imp1esménte com o i'equerl- o comportamentO ,ótico do nos:=:o com~ 
f:!,das tdênicas facilidades Hn rela- m.ento que ora submeto ~Lo Senh:jr portamcnta ético . 

ção ::.os srs. Membros. do Ccngresso. Mlnlsno da Ayrictütur.n, alert!'tnào-c 
yr~,IP,o-me do ensejo para renovar- a pam. que, em fut1fFo o. povo não -ve­

y . .J:Xa. os meus p:·otestos óy-el-eva'da: ·nha a sofrer com a passível, demo!:n 
estim9. e· distinta consideracão. ~- - no abate do gado para o nec,es.sáno 
llélío de 'Almeida,' ' - jestoque. . · . 

· ~ Sa1a das Ses.socs, 19 de abril de 
... OF!CIOS .. ~ 1963. - Lopes da co~·ta. 

O OR. PRESIDENTE; do 'sr. Primeiro Secrer:1r1o da 
Cã.mart,. dos Deputados, sob nP 426, di 
l7-.4.íl3 -- Comu:1ica. haver' â\Jüels.. i!:ste Teqnerimento não d1~penae 1 de 
Casá <\pw\•ado as emend9.s do Senado apoiamento nem de deliberação do 

d ' d . PH.mâr U / 
ao· Projeto e lei ql'e ispóe sôiJJ·e .o De "'CÔrdo com 0 art. 21:3 letra d, 
Estatuto ( 1 Ordem dos Advogados dO· "' 
Brasil; dO -iúglih.ento_ ll1tefno,. será· PUblica-

- do sr. Sr"Fdcr Mourão Vieira. do e em segUida- despachado pela Sr, 
de 15. dO mês em curso. como se se- Pr esldcnte · 
gue: .Vai ser lido Oufrp requerin;e'.1to. 

Of. nQ' 4: E' tido o seguinte: -

Gabinzte do 39 .;,ecreta.no, em 15 de 
abril de 19-63. 

Exmo. sr. Pre;;:denb •do Senado 
Federal, · 

Comunico a Vossa Excelência ·que a 
parir do dia 16 do cmTenc mês de­
verei ausentar-me desta· c apita 1, 
com destil:o ao Amazonas, aõolnpa­
nhando .o Sr. Ministro da Agricu1-
tura, Dr. Ermirio de· Morais Filho, 
em sua via-:-em ao meu Fs.tado. 

Aproveito a oportunidade -pa.ta tew 
nevar a vossa EXcelência. os protes­
tos de minh- alta estima e distinta 
co.nsideração. - Sena·dor MGurão Vi .. · 
eira, 39- secretário. 

O SR. PRESIDENTE: 

RP.querimento n9 116·-de 1963 
Nos tfmno.s do art. 212, ·a1inea 2-4, 

do ucg!h:t>ntu Im.el'n.O, requeiro a 
constituiç"<"io de uma Comissão dC 4 
mtnnbrm; _ p:ua t·epre.sentar o bena.do 
nas ~o:enidades de ínaugurnção da V 
Exposiçãc Nacional de Gado Zebu e 
XXIX Exp•J:::içâo - F-eira Agro~Pe­
cuáriu, a instalar-se no dia. 3 de rnai() 
próXimo na· Cidade de UbNaba.. 

Sala das sessões, em 22 de abril de 
1963. - Sigcjredo :Pacheco. - Ar­
gemiro Figueiredo. - Wi!son Gon­
çalves. - Nogueíra da G<Lma. 

O SR._ PRESIDENTE: 

O requerimento lido ctevei·á ser eiS~ 
cutidc e votado ao final da. oraçm 
do Dia na. for1na do Regimento In,.. 

Está finda. a 1eitnra do expeü.~.eu\;c .. ten~o. 
Sóbre a mesa requerimento. aue va1 Há Qradores inscritos . 

.ser lido. · 

1 

Tel!l a palavra o nobre ·sena-dor 
· E' lido 0 segu.hite: Eurico Rezende. ' t . 

RequerimentQ n9 115, a e i ~ti3 I o SR. 'EUIUCO, REZENDE: 
(Ndo joi reviSttJ pelô orado1, 

Senhor Presidente Seja .. me licito, Sr. Presi.de.nte, se}a .. 

' B!·asília~ Sr. Presictenj.e e S~nl:l:.'l .. 
res Senadores, na aspereza dos !S';'us 
horizonte;' sem fim, tenninou por desA 
galhar a árv_ore da nossa ternura.· a. 

·árvore do eXercício dos nossos afe· 
tos particulares e, .hoje, somos, sem 
dúVida alguma, trOn~os t\!;'snudos que 
perduram, mas que deixaram as ·ío­
lhagen.s, as"-suas ramagens_ nos r~n­
cões distantes c amados: E justa.mP.n-· 
te aquelas !olhagens, Sr. Presiden· 
te, na linguagem do poeta imortal é 
que dão sombra .e consôlo aos que 
padecem. Brasília. por via de con­
sequência, é a capital do castigo c é 
a. c<:.pitul da esperança. Bendigo ê~tc 
castigo, também muito mais bendig·<J 
esta .esperança. Atra~éa das vicissi­
tudes.~ através do sacrificio pelo qual 
sangramos na · recm·da.cão e na sáu~ 
'dnde das nossas proví.Ôcias, do.s no3-
sos munlcipios, das nossas vUas qua 
se despetalam por êste .Brasil a fora, 
cobrindo a imensa geografia da Pá· 
tria, bendizemos o castigo de Brasí­
lia, porque nas tarefas ciclópicas oa.. 
s11a construção e ngora da sua Ci)n·· 
solidação, nós nos sentimos pos:::uí­
dos, engrandeciüos, dinamizados pe:o 
espú·ito ~mdaz dos glorioms e pio· 
nciros bahdeirantes ·paul!.::. tas e mi­
.neiros, cuja jnspíi·açáo e heroismo 
estão palpitando e resp1andecendo n3. 
obra que todos nós realizamos. E 
através déss~··obra, Sr. Presidente. o 
Bra.c:n não apenas está absorto n";t. 
cnnLi;mp!a.çZiô do< wa:r do nlém .:mar, 
senão que .se voltcru para si próprio­
no mila-gre da integração· n~cionaí de 
todos os brasileiros. · 

'N9 245 de 
Sr. 1'/t:tnist!."o 
têrmo-s: 

AVISO 

j-fl do .nê, 
da S2.•úde,' 

Nos t\~mi.os do Regimento Inte:;:no me deferido o direito, srs. Senadore;:;, 
em curso: do desta C~-<;.a so1icito a ~oi::a :EXce1êrr~. de gr-avar hoje, :nos Anais do Senádo, 
nos seguintes_ .c h se di'1nc ·encaminha!:' ao Ji1Xcelen- minha voz esponti:i,nea, sincera e gt·a.­

tí.s.simo s~:nhor Mtnls~ro da: Agricu·~ tu1atória, .nesle inicio de Sl~maua tUi 
tura 0 :·equP.rimento abaixo: que -se comemora e em Que se festeja, 

Sr. President-e, ccmprefmdo perfei ... 
tah1ei'\te o espil'ito de Brasihn. oom­
preenüo o sentido ticlópiêo e pattió· 
tico da nova cai)ital e 1:mrque o ·coffi .. 
preende!h"os, nós a· amalnos· e porque 
·amamos é que, não obstante a: e~·o4 

-S?-0 das 1embranças e. o impacto da 
savdade, realizamos em ·todos os atos 
e .em tôqas as manifestações da nos· 
sa Vida e do nosso destino o ·comprow 
misso sagrado, o pacto irrecusável de 
honra de cont-inuarmos a luta, na 
pertinácia de todos os dias E no ide~l 
.de tôô.as as horas, em obséquio d'.l. 
concretização do :::anho e do deva­
neio histórico do Patl'iarca da :rn4 

dependência que, -não obstante o ~ra-
1opar dos tempos, permanece ainda. 
no nosso patriotismo e no desafio dus 
nc·~sos melhores sentimentos civicos. 

-- AVISO GB N' 245 

Em lO de abril de 1~83 

::::cnhor Secretário: 

Atendendo a." solicit..'1cB:o eon..o;hmte 
do Oficio n9 153-6::i de v·. "E!x~L. te h o 
a honra de comunica-r ou-c atl:!\vP.:::. 
Porial'ia~ n? 309 de 10 de abril de 
1963, desigi?ei q Dr. Armando Sa-lga­
d-o Lages, Assessor TéC11íco do meu 
Gabinete. para trat-ar de assuntos de 
Saúde Püt:lica junto ao Senado Fe­
deral. 

Na oportunidade, 
sa Exce~éncia mens 
:::irirracRo e C.Stinia. 
CJ:tagas. 

!'.r~resento a Vos­
nrot.rsto:-; c'le "on­
- Paulo Pinheiro 

1 _ Ent Qt:e- data. 0 Grupo ·de Tra~ tão aus.picio.samen"'.e ,tão clvicamen~ 
.ba1ho pata v nese':lvoivimento da Pf'-·· te, no_ seu .::;entido de oportu_nidaue, 
-cuária de ccrt·~. cncc>_mmhou a êssc o terceiro. aniversário da fU11dacão tlc 
mlllrste· .o o plano p~rB à estocagem Brnsiiia.-

1 
~ · . . ,_. ->:. .-

de ca:n~ P.ü CO~l.St.InO , dos granàe." Quer me. pa.r~cer q"ue- a. ocasiãO 8 
centro:; R o p s:~,) PA.u.·o; . • a cil'CUllstflne:in dinamizam o llO.'~SO 

2 - ~t~a;? _foram as .PrOVld•;!llC~B~~ espírito p:ua que possamos;'-aqu!, 
~ésse mmjst~no. n.o senhdo de auto- usar da linguagem da franJiuczâ, sem 
nzar ~ ~tahel('cnnentos aba.tedO"f...>, atavios e ::;en-i artifícios ·porque lia 
~ procede-em a nrcet:.<;ária estocager..· · · ·' · 
3- ~11al ser1a. a. verba dr..<.tiruda nova-Capital. tudo que·se faça e ~U·· 

. Jusliji{'ação 
do que se diga, adquire. i:r:que.::tion:\. 
\felmente, a fól'Ç~\ hi.stóric~i,; e inffY: 
mativa dos acontecimento~.. Daí_ po: 

o l.i-rllPJ de T!·abaLl-J.o para 0 De- que, sem as asperezas da deselegàn­
senvolvirntnto da Pecuária 'de Cot't.f:, cia,, mas procnrando tan~o qnnn7q 
já encaminhou há mais de mês, 0 p~>ssive1 interpreto r aqui1o que- ren1-
plano pal'lL estc<:agem de carne ,10 meate enLt.;me1:.- t <::obrena-c:a a tHk 

consumO l1as popnlaçõe~ do Rio e São sa ~tlma. ,qne!·o dizer. e principaln:..e_n · 
Paulo, no Petkido rl'<\. entre-safra aUl-'. te afirmar, como \.U1Hl. ve.:dade. qu~ 

Sr. Presidente, saúdo os . duzentos 
e trinta mil habitantes de Brasília. 
aue se constituem na vanguarda da 
;nrJbor sintE'!se .bra~ileira; .<:a tido e.. to· 
dos ê:es. pedindo a Deus proteja s-c•1s 
lares e favoreça e. abençoe as süns 
profissões e as suas frentes de tra-. 
balho. No nosso orgulho e na no."Ha 
vaidade. no nosso patriotismo e n.o 
nosso civismo, reconhecemos e pt'.)­
clamamos que, realmente, somos nós, 
os que aqui m.Ql·amos, c-s- q~\e aq\ii .. vi·· 

.. 



•f. ·• -·· -, -. 
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I o SR. SIGEFREDO PACHECO amanhã, o estudo dos piciblemas que d~ Fundação Educacional de Brasl1üt. 
!Pois não. · · possibilitado a. defesa. de nos.>'). Fá- EsQ.uecendo a nobre, árdua e difícil 

o Sr. JotLqutm Parente, - Recebi. tria. Fundou, assim, com outt·os e:x- missão de plasmar consciênt:ias e for-
ech1 muito agrado, a. .notícia de que' alunos a Sociedade dos Ant.Igos Estu- ' 
iV. Exa.. falaria, hoje; para manifes- dantes da Escola SuperiOr de Guerra, mar perwnalidades para as lutas do 
tar o pesar dO povo piauiense pelo fa.. de cuja Diretoria sempre fez parte. porvir e defe.$3. de nossos destinós, os 
crecimento do senador Mendonça Morreu. em plena vitalidade, ·mas professôl'eS vierruh à praça pública., 
Clark. Realmente, no dia em que o nem a mor.te pôde vencê--lo, frequéjan· levados talvez pcir fi.Sa intranquili­
aenado tomou conhecimento desse-re .. do·O. Não foi VÍ~ima de doenç~perti- dade que cara,cteriza a. hora presente, 
querimento não se encontrava nesta naz e longa, que lhe quebrase a íôrça fizeram greves, cometeram até a. vio­
t:asa. qualquer dos representantes e a energ1a. Morreu em plena vitali- lência de impedir! alunos de estudar, 
piauien.se. Esta .a razão ·PQI' que não dade, em plen3. luta, em pleno trabalho pará que tudo isso se coru:;t.ituisse e:m 
se ouviu naquele momento, a nossa pelo engrandecimento do Bra;)il e do caminho necessário à realização de 
fala, a fim de mal}ifestar o _nosso pe- Piauí. !>Uas, reivindicações, ou seja a trans­
sar. Quero então aproveitando·me Sr. Pre.:.idente, enquanto vibrat· um forma.ção em fUncionários públicos 
do discurso de V. 'Exa.., associar-me coração piauieÍlse, passem os snoi ou e munieipais de Brasília. Creêm ser 
0 

esta justa homenagem e transmitir, passarem, há de estar sempre na noSsa esta a- sohição ~alVadora, ~ 
·os meUs pesares não só à familia de memória e ·na nossa consciência,. a Agora, senhor Presidente, trago o 
!Mendonça C:lark, mas ao povo piaui- lembrança de Mendonça Clark, fei... outro lado do dilema. ·velhos servi­
ense. lo ta de amor, c·:uinho e dedicação. dores, funcionários púbiicos federaiS, 

o SR. ··siGEFREDO PACHECO - O Sr. Mem de Sá - Permite VoE.sa estão morrendo de fome porque os 
Muito obrigado. pelo aparte do nobre Excelência um aparte. i' responsá\'eis n:'::o lhe.:; pagam os ven ... 
.senador Joaquim ·Parente. O SR. ·siGEFREDO· PACHECO - cimentos e salárioS. 

Lendo qualquer d_o~ discurses ~e Pois não. · - vemos portanto, senhores Senado~ 
Mendonça Clark venf1camos que _sao O Sr. Mem de Sá- Ante~ de cón- res, o cont.rast0, da situe.ção. Uns 
todos vasados no mais alto patrlo- cluir a sua oração peço a v. Exa. que· querem ser funcionários públicos para· 
.tismo não há uma só defeSa de in~ recolha o protesto de plena t;oltda::ié- conseguir hanquilidade, estabilidade, 
terêss€s de grupos ou de pessoa. Eram da de da ban.::ada do Partido Liberta. e e-xist-ência. condigna. outros, que já 

3empl"e assuntos de gi'ande inter~se dor. Mendmíça Clark diversas vêzes o .são, vêm agorâ. lJedir.me que ·Ie~ 
do Brasil e do Piauí. · . · · assumiu mandato, rep1·esentando o :.s- vantc minha voz, para dizer ao sena .. 

o Sr. Joaquim Pa,.ente - Permite tado de v. Exa.. com admirávei dedi· do da RepúbUCa que, apesar de se-
'(lf": Exa. mais um- aparte? cação, ·revelRndo uma. -preocupaçãô re méles funcionários antigos da 

o SR. SIGEFREDO PACHECO - pnma.nente na clefesa dos direitos e OOAP do Cee.rá, morrem de fome, fi .. 
COfl::ado o aparte. das _l:eivindic~ções daquêie pedaço do cam tuberculosos_; estão impossibili .. 

Ceará, os quais se e:ncon'h'sm ~ 
mais aflitiva situação, de vez que 
há muitos meses ,não percebem 
seus vencimentos. 

Valho-me da opm·tunida-d.e pa.ra. 
apresentar a V. Exa. protesto.:; de. 
aprêço e consideraçtto. - De-pu­
tado Mauro Benevides; Presi<len-

te da Assembléia''. 
Ex:mo. Sr. Seiitador Wilson G-on .. 

ç~lv~. 

Senado Fed~ml, 

Brasília D. F. 

.o fato, Sr. Presidente, embora te .. 
nha. em si um aspe~to n~i-onal, apa:. 
rece, no entanto com uma profundi..: 
dade c significação que desejo l'Cs- _ 
salt!ir nesta Casa. 'Não é poSsível que, 
no mstante. em que as autoridades- da. 
República:, tendo à frent-e o emin"erlt.e 
P.resident.e João Goulart, em pronun­
ciamentos reiterados manifestam o 
pl~op-õsito de, através de medidas le.oois­
la.tiva.s, tudo empreender para o·· de .. 
.senvolviment--o do País e pelo bel;Tl•­
esta-r da-classes populares, não é poS~ 
sivel que, n€-sse mesmo instante, fun ... 
cionários da União pereçam à fome; 
exatamente porque agentes do. G~vêr .. 
no não estão sabendo CtU11Prir seu 
dever! A • 

O Sr'. Joaquim Paren"le.- Embora Bra-Jil, tfi.o carente de auxílio e am· tado~- de matricular O;:: filhos nos co· 
óivergindo .Pollticamente. do S~nad-or paro dos P(.tiêres da União. Era, sem l~gios porque 0 G_ovérno não lhes pa- lts.te o asp-ecto que des.ejo-l'es.st-.ltat>- · 
Mendon~a Clark, nesta Casa, seq1pre dúVida um mod.êlo de <:.om-n.<>netJ:a.-..a·o ga Q5. vencfmen. tos. " neste instante. Parece, no momento 

t " o erfe·tamente e jun~ .t-" ' h n d S h S Uma adve:rtência.pa.<a O Se~"dO, quan~ nos en enaem s P l . dos seus deveres de re:presentante do Sen 01~ rre.s1 ente. en or-es ena- d ·o t • •"" 
to.:: durante quatro . ·anos, tlVemos E.t d. D. 

1 
C - do·l'es recebi do ceará o_ teJ~oorama o nos api~S amos pm:a receber as 

., ·~ d d f nder os ,·ntere"•ses de seu s a o. _eixou, nes a asa, um l . . • . """" formulaço·es das reformas ba"si"ca• do 
oca:s;.e.:o e e e "' ~ . círculo de amigos e admiradores por que me pe1m1to ler neste mstante, e Pais E - é á . 1. ta" Piauí- Ocunava esta tribuna nao só . . . •. - t" ed' "d - . ·nt -1-Ar- · . nao necess rio sa 1en r que 
na defesa do nosso Estado mas tm~~ qil:e s~ube impor~. se a §llnpaha, a. ad .. que~.es a r .gi o nos segm . es w . -todos -nós, pára. aqui mandado.s ·nelv. 
bérá parâ. def~ndel' os interê.:ses gerais mrraçao e a cons1deraçao çlos r,eus Pa- mo... voto consciente do povo brasilêiro 
<io nosso Pais. · res. _E' ~om plena sinc.eridade e ex- Senador Wilson Gonc;alves estamos no elevado propósito de exa~ 

0 
sft. SIGEFREDO PACHECO - pansao d alma que os !Libertadores <la Senado Federal minar esSas matérias de vital 1nte. 

,v. 'Gxa., col1.1 seu alto espírito de j~s· Ca~a se associam a esta homenagem. rêsse 1J,a:ra .'a. Nação e· lhes dar a 
tict~ está . prestando merecido preito o· SR. SIGE~EDO PACHECO - Brà;Sília, D .. Federal soluçãto reclamada pelos legftim03.. 
ao senadCT Mendonça Clark. 1!: com enterneCimento que ouço o comunicamos a v. Exa. qUe anseios de.· grande na;;ão bra.stleirn. 

. f . aparte do nobre senadr ·Mcm de Sã. estamos atravessando situação an-
s·r. Presidente, Mendonça Clark 01 Aliás, o Senado da R. epu"b!J"ca J.,, pres- · f 

t 1 
... gust-lante e desesperadora em ace 

homem que ant-ecipou os 3;con ec me~· tou depoimento insí.lSpeito e perfeito "d t m n d mu1 do at!'aso de' vencimentos, de sa-
·tos ·da própria Vl a: . er . ~ an _o • da· a-tuação do Senador MendOJica · - t d 

as al nao quis lá.rio-familla, tunçoes gra ifica as, 
to Jovem o curso -gm 1 Clark p.esta Casa, através da palavra ~egÚnào ·a tradiçãq da fa.mili.a, segui! sincera e. amiga do nobre Senador Vi- l'espectiv.amen-'--e. de&de dezemQro. 
0 curso superior. Prccurou lo~o, tor.. va-ldo _Lima, que foi por mim ouvida out.ubro e junho de' 1962 além das· 
nar-;;e homem de trabalho c at1v1dade. com sati-sfaçáo, porque Mendonça diferenças decorrentes do. enqua.o 
<lirigindo-se para o. meu Estad~ <?n~~t· Clark não foi apenas um amigo·, con- - drame:nto desde abril .. do mesmo 

1 f nc10nano ano. VárioS. servidc•res estão 
integr?u1 . ccmo s1m~ es d u In: siderava.-o um irmão .é. companheiro ameaçados dé despejo ·e deixaram 
o _escntono da conceltua a _çasa,_,.,., de lutas, de dedicação e amor ao meu de matricular seus filhos em CO· 
glesa, ftmdadf\ por sen ~.vo. d;T. ·-·~5 Estado ·o Pia ui <Muito bem) Jéglos por ab.so'.uta falta de re-
FJ.'ederick cla:rk. Lá galgou te .os. os ·' • • de~-raus, chegando ao carg? de nnetot. o .SR._ PRESIDENTE: cursos; também jã ·se registraram 
ca~ou ... ~e . também mmto jove~ ,e 1 _ , • cinco casos de · tuberculose entre 
, .

1 
. f u·a Teve por compa.. Tem a palavra o nobre SenadOl An- ftmcionários- humildes em conse-

constl um am 1 · " tôni·o ca ·J (P ) · · t · nh ·. · D · IllY Pôrto Mendonça Ciark· _ · 1 ~s. a usa • qüência ·de desnu riçã.o. Enta'e-
ena · · 1- · b. d ;.. Nao está presente, cemoo seja óo ada s "tu ção 

que,_ pel~ sua beleza .. sunpa .1a ed on <!é Tem .a- palavra o nobre Senador Vi- .... ._n e sa SI a 
de·.ihpmnou e alegrou a v1da ~ _Jos valdo Lima. ~ com pagameil.to de nossos venci· 
Mendonça Clark. . ;, ,. ~ . mentO.s e demais vantagens, bem 

Ingressanda._ posteriormente, na po.1- O SR. VIVALDO LIMA: .assim seja Providenciada a publi~ 
tica, como a resultante de su\ luta, cação do enquadramento defini-
comerciante _ -que era, -= pa1·a. nor- Senhor Presidente, desisto aa pa- tivo, cujo ·prOjetn se encontra há 
malizar o--éométcio~d& cftra de carnau: lavra..· roe.ses no Gabinete. ful. Presidên· 
ba então feito clandestmamente, -Jose ,O ~R. PRESIDFNTE: ~ ela. Antônio Me-nezes de Araújo, 
Mendonça Clark veia· pp.~ o Senado Chefe do ·-Gabinete da Presidência 
da República.· E _aqui, afll'mou:se co.. .'fem a palavra o nob:rt>. oenador da COAF. Antônio Alves Morais 
mo homem inteligente. patriota e.- so- Wilson GonÇalves.. Né; Chefe' do. Serviço .de Divu1ga. 
bretudo amigo _do Piauí. · ção da COAP, Waldemar de Me-

··o seu espJritb, -sell!pfe. áviaõ de tio-. -0 SR.. \VIL~ON GONÇALVES: neZes Si~ões pelos demais ser-
vas iniciativas, .se_mpre preocupado com <Não foi .revisto' pelo orador) :_ se~ v!dores da COAP do Ceará". 
08 problemas do Brasil e do Pia ui, Ie~ nho:r Pres~d-ente, nbOres ·Sentares Se- · Alêm disio, 811 . Presidente. atravês 
vou-o ná primeira oportupidacle. a·en- n(\dores, a realidade brasileiTa assu- de ofício, a au,iusta, Assembléia Le­
trar :Õ·essa gritndes Escola· que é e: Es- me, .em nosso dias, aspectos que pre .. 
cola Superior de Guerra e lá tornou• cisam· sei_" analisados,· .,, através dessa gislativa do meu Estado'·me dirlge 

· - d. · - d também apê1o 'no sentido de· Que 
·~e motivo de"· aprêço e a m1raçao QS análise,· nota.remo.s que ·a hora pre~ 
seus companheiros. Foi dos a1un9s sente se carãcteriza pela. insegúran- consiga das autoridades eomnetentes 
fiai~ brilhantes e· seus estudos est~o ça., p~a intranquilidade, pelo desas- p-.·ovidência L-rnediata, urgente, para· 
ai Para . ateStar até hoje,·. o quanto so.ssêgo e pela incomp1·enesão. que ês.s-e-s servidores fedE·r.ais adqti.i­
sempre esteve preocupado com o Bra-. . o sociólogo que se dediCar a êsse ram a. tranquilidade de es:pirito. a se­
sil e o Piauí. estudo, haverá de encontrar. uma. ga- gurança. de vi-da· e a ~tabilidade ne· 

. Aquela_ época,_ conseguiu, p~l-a prl- ma .variada de fatõre.s cada um a.gin- cespárb, fHtõres. ê,sse::: que leva.ram· os 
meir~.! vez Que a· EScõla Superior· de do em funçã.o dlfererite, para criar p1·-ofes~ôres de Bra.«.illa. ?L zreve. · nâ 
Guerra n'as iricursões Pelo· Brasil, êsse complexo'- que até mesmo nos semana. passada_. 
rt:lôsse ·ao Piuí . Tive a alegria. e a- sa~" traz a perplexidade. ~ Eis o oficto: 
tisfação de hospedar na min!la ter., Basta vw· qce aquilo que uns rei.. · ; 

· Precisamente ês.se exêmplo de f-on1e 
de miséria, que atinge velhos- e humn:. 
des funcioná-rios do Ceará; poique· 
certos agentes do Govêrno nlio estão 
sabendo cumprir seus deveres, me. 
leva .a ponderar aos nobres ·senaclotes 
que, ao elabo:rarmos os -reforma.<: de­
base, devemos ·ter em vista qu-em as. 
val.cumprir para evitar sejam detur!"' 
Padas na prática, ou exercí-de.s em de-... 
trimento dos :legitimas tnterês...~ da 

.nadonalidade brasll~ir.a.. · 
Quero, ·ao o.CupaT a triburia desta 

augusta Ca.s.a a que passei a. pertencer­
pelo voto livre e consciente do Jlovo-. 
cearense. levantar a minha voz que é; 
ao mesmo tempo um- protesto contra·, 
a desídia de agentes do podeor púhlir.o. 
que fogem ao cumprimento até do. 
dever comesinho . de humanidade .. 
Também, fa.ço daqui veemente apêlo.­
a quem âe direito, p.ara que se provi­
dencie imediatamente sôbte ~o enqua .. 
dram,ento do pessoal da coFAP e da 
COAP, e o pagamento de vencirrientns· 
e sa-lários atrasados, roconhecendo-Se, 
deSsa forma, o direito inalienável dês­
ses velhos servidores € prat.icando-s& 
um ato humanitário que estão a· fal ... 
tar pa.r.a que acreditemos na Sinc~e-rl .. 
dade daqueles que falam em paz so .... 
cia.l e beh1-e~;tar do póvo bra.sileiro .. 
(Mui'to bem!). 

O S.R. PRESIDENTE: 

Não há :nais oradores hL::"t:nw~. 
Sóbre -a mesa requerlment-o que- va! 

ser lido pelo sr. 19 Secretário. 

E' lido· o seguinte: ~ . 

Requerimento nq 117, de 1963 
REQUERH.f.ENTn·nE INFORMA 

ÇõES 
1
·a _ ca.mpo Maim· - todos- os mem~ vindicar.n como solução salvadora, que "Fortaléz.a, 3 ·ae abllL de 1963 

~ . ~ Senhor . Senador: _, 
bros da EsCola Superior de Guerra, vao às praças púbhcas. as vezes, con- / Autor:' Sei1ador Bezerra. NetD. 

1 que p.ara lá foram levaC:os pelo Sena- tra a lei, recla-mar direitos, procuran• Em virtude do apeio apresenta- , .. 
dor Mendonça Cla-rk. do soluções que lhes parecem traze do·.à Me.m desta Assembléia pelo Senhor Pies1dente: 

Tão entusia.smàdo ficou Me-ndonça a tJra.n(]uUidade, o sossêgo, para ou• ::peputado _Epi.tácio cruz, encareço No.s têrm.os do Regimento Interno 
Clark pela Escola super1or ·1e Ge'..m·a, tros, é motivo de sofrimento, de· an.. a mterferenc1!:1; de V·. Exa., Pe· para atender representação .do Tri.:. 
que não ~Ui-?. cortar, de vez, .. a convi• gústiía.s, de miséria de tôda. sorte. mnte a~ autorJdades com~tentes\ blll1al de Justiça do Estado de- Mato-. 
v~ncia. cem aqueles companhe:1·o.:; de Tivemos, na semana passada, se- no sentido de que seja 1e1to. com Grosso reque)ro seja. so1icit.ad.o ao. 
estudos e com aquela organizat}ão mo· nhores Senad{)res, ru.1 eXempli frisan- a possível brevidade, o pagamento Exmo. · Senhor Presidente -da Repú-
delar, que prepara pera us dias de te através da greve dos prçfessôres dos funcionários da COAP, no blica se digne determinar à Chefia. 



\ 
_!!rç ~~~a-2_3----------------=D=IA_R=I~O-D~O~~C~O-N~C~Rl~~~S~S~O~N~~~C~IO~N~A~L~·~(~S~e~çã~o~h~·----,~~-~,·~~A~b~ri~l~d~e~1~9~6~'~=-~5~6~1=='' 
de seu abinel;e Civil. 'nforme o se.. Senhor Senador· - - ~' ~~----... ,., Bloco -das ]?~quc11as RepreSên-ta- NinÇa sôbre contrabando de autom6 
guinte: T~o a honra. de encam· a.r a ções) e EUriCo Rezende ;olicitam beis, com grande repercussão na im 

a) se fel' formulada e dirigida ao v. Exa .• em virtude i:le deci.sáo dê.ste Umgência, nos têrmos tio art;igo prensa brasileira·. 
poder c n1petente com Q respectivo Tribunal, cópia do memorial cll.tigido 3·26, n9 5·C, do Regimento Interno -E' preciso~- portanto, c;:u~ oo amü 
projet-o e lei merisagem do Executivo pela AssociaçOO do.s JUizes de bireitb para o Projeto de .. De~l'eto LegiS·· do Senado registrem o aeontecimenti 
referen à sUplementação "com verba do Esta-do do Pará, j Jembra.n~o a.o latlvo TI9 5-f.lS, que conce:te anl.S- para que .. através -sua. dh:ulgaçúo. pos 
:federal os vencimentos da magistra- Exmo. Sr. Presidente'd.a Repú~lica. Q tfa. aos jornalistaS e ·dOS· demais sa o _·Tr·lbunal de Justll;a de Mat1 
:tma do :Bstados. tendo em vista o promessa. feita de $uplementàr oS 1:ncursos nos delitos· de ·1mpren.sa. Grosso tomar as urgente~ e necessá 
reocm:t.e iment~ da impossibilidade vencimentos dos Juiztls dos ~'tados. o SR. PRESIDENTE: ria.s proyidência.s. (Muito "bem). 
atual 'd federalização do Judiciário Ao encaminhar ê.s.s~ memori 1, so- Comparecem maia os Sr~. f:ena 
correspo dente àquela magistratura; licito. em nome da. Mllgistratur Ma- Deixa de ··ser votado o· Requ.~r!- dores: 

b) se um dos projetos em tramita- togrossense, 0 interê~~ de v • .Et<a. na. menta n'~' 114, por falta de quorv:m. Eduardo Assumar.".- Viv~~ldo Lim: 
ção na âmara dos Deputados ofere- reru. 1ização das a.spiraç6. es de ;ts 05 Dl.scu.ssã.o, em turno ·único,: ao - Lobão da Silveira ~ I:ug-ênio Bar· 
ce relar; o direta com o informe con· magistrados brasileirct. Projeto de Lei da Câmara n'>' 112, ro:s ·-·Sebastião Archer. - Dix-Hui 
tido no nclUso documento, cuja cópia contando com 0 ap io de v. a·. e de 1962 (n9. 2.-4·5~B-61 .na Casa Ros.ado. - Heribaldo Vieira. - Já 
se pede seja transcrita em anexo a do.s demais membro.:, M C gre.sso de origem) que· isenta dos :tm- lio Leite. - Leite Neto.:- Ednard( 
êste re uerimento de informações e Nado..,.""lal, aproveito ifl- oportiidade postos de ilnpm·tação e consumo Catalão - Vasconcelos TOJ'::-es- Li 
que se acha firmado pelo dirigente para apresentar a v.: Exa. meus uma central telefóníca automa- neu GomeS, -.:::.. Pedrcl Ludovico. 
da Ass iação dos Juizes de Direito prote.:;to.s de estima e .f.O.h.sidera ão. _ tica a ser importada Pela. ;:m~ - 12. · 
do Esta· o do Pará o qual declara ha- 0 J ' prê<a Telefo'n;·c, d Ub • h . · es. osé Barros do Vale, Pres· ente. "' v '""' e e-~.a""a o SR. PRESIDEN."'E·. 
ver o E celentlssimo Senhor Presiden- t S. A. ilc. E~tacto de. Minas . Ge- '" .a. 
te da , epública expressado promessa ASSOCIAÇãO no::r JUiZES E rai.s, tend·J parecer favorã.ve1, sob Não há mais orado:r. ~.,.:o,.,iHU 
@Jrmal, perante o.s p.~esidentes dos Dl!'I.EITO DO ESTAfO DO ARA n9 81, de 1963 da Comic:.-s.lo de (Pausa); 
Tribuna s Regionais Ele i tora.i.s de su- p· 

1 t 
· Data venis, os ma.c!Lstrad'""' 0 ~~: mança:>. · , · . · p emen r os vencimentos dos Juizes t d ""r... """ """""' Não havendo quem peçla a palavra 

dos Est dos. a.té nivelá-los aos pro- .a ~ do Pará, por intermédio fie seu Em discmsú'o. ·(Pausa) vou encerrar a· sessão, de.s1gnttnd( 
ventos os magJstrados federnis. . órg·ao de classe, tem : honra d~ lem- Não havendO quem quetra fazer uso po.rü a de amanhã, u seg·.ünte ' 

Sala As Se...c:.sõe.s 22 de abril· de brar. a promessa que · Exa. :fêz ao.s da palavra ·encerrQ.· a discussã(l. 
19-63. --Senador Vic·ente Bezerra Neto. Pre.sideJ?.tes dos Tribr,nais Re 'ionais Fica adiada t~tmbém a vota~ão, por ORDEl\1 DO DL-\ , 

E:Ieltor~1s de, na imtos.sibilid e de falta ·de quorum: 
Justijicaçd.o federallzar 1. magistn tura .sup emen- . 1 

"Entre os muit.as existentes em nos- ~r os vencime.nt.os del todos os Jui!e.s Estlt" esgotâda à mate~· ia constpnte : vOtaç§:o: .em .tm.ho ·únic:~, dJ Rrque-
so país, há 

0 
problema da' .sitúação nivelando-os aos do.t federai . Hã ·da Orderri do Dia. (Pausa) nmento n" 114, de 1~63, t:m que c;;. se­

mater1a dos membros da magistratu .. uma imperiosa e inadi vel nec . sidade Deveria ser vol,.ado o reqviei·imento nhores Senadores . BarPns .Can·~Jh( 
ra dos '.stados. em evidente e desfa .. <te atender cotn urg€ ela a e an- n9 116, liC!o na hora do· expediente. (Lider da Maiori.:l), Joüo A~ripim 
'·arável e.snivel no seu confronto com gv~.tioso problema. p- rque dia te do Por falta de número ·.será vota1c na <Líder da Minoria), Daniel Kr:e6el 
o trata ent~cLremuneratório C{lnferido aumento avas.sala.i!or 'f>.S gêner · .a!l-· se:;aão· de amanhã: (Paus:o (Líder da DDN), Beneditb Vallc.da· 
ao.:; ma istrados federais. me::1tí9ios, os rnagistr.(dos difici men-&e Há orador insc,·ito res. (Lídei' do PSD), e Aurélio VianB 

surgi a diferença de situação com pcderaC> ~e mantel' cor1 os atu is pa- Tem a :Palav .. ra l> nobre · • (Líder ào Blo-co das Peque.n-as Repre-
o a:tven 0 da constituição de 91 em drões. No Patá. um desemb.:; gador Be-zerra Neto s~nadQ':' '.sentações) e EuriCo Rezende solicitam 
~~1r!e d objetivos da federação ins~ ganha Cr$ 65.000,00 menos q e um · · urg_ênc1a, ·n()s têr~tos do P.Ttig1J 36, 
t1~1uda. of. icial de Justiça d& Justiça 1f1"11itar, , o SR. BEZERRA NETO: n9 5-C do Regimento lnt.erno, Jl'ltB 

que l)ercebe CrS 72 ·r-00 00· up juiz . _ . . . . · o Pmjeto de ·Decreto L~·ri~·.~ativ::.. nú~ 
Rsco ece-.se que ante as desigualw ~e Direit-o da entr nc .a da 'cap~al re~ av.ao fot rev!1Lto p.zlo orador) - Sr .. J?ero. 5-63. que concede '7 ani.st!a aQ.s 

dades q e se agravaram deixando ao cebe Cr$ f!5 MO,D{) 1 0 do · terior Pres1d~nte~. ·pedi··.a _palavra- para uma ~vrna1istas e acs demais :uéu\'::;{1.:; no.s 
de.snbrig a magistratura dos Estados C::$ &2.(){}0 oo rnensai~' preceb"'ndo os comumca\:a'? à Casa e, pelo regl:;tro delit.:::s de imprensa .. 
..-variand a disparidade de proventos pre·to:ces crs 46 . 000 ,1fo. Com~' od do_. ~_conte.cnnento, .fa::er chega.:- ao ~2 
e garan ia.s entre as unidades federa~ v. ü•J.. verificar são V€!rdadeªosp o;: : eg~eg1o 'Inbunal de Jus~wa do :l!stado 
das . .su giu e se avolumou a rea!;'ão !filias de fome-. Há ajnda um~dicl~~ de Mato Grosso conhecunento d:o fa~ Votaçfto, em turno un:co, no pro­
vendo~ seus sinais pela alteraçãO n~l de ~.0% por decê·:J.io e Cr ·H)O,OO to gra~e,, ~ar~ que ,tome. as nece~~á-< jet::. d~ Lei da Câmara n<J 1L·de·'1962 
contitu 'onal de 1926. As cartas de 34 de·sa!árw de família 'k, mesmo assim ries Pl.ov.denc.as .. E a tribuna o.um- l.·n9 ·?.745~B-61 na Ccsa .ele origem) 
e 4-'5 filmaram a.s condições rie vlt-a- um desembargador n~}à atinge casá co rue1o .de que. d1spcn~o para-.trata~ q~e 1sent.a. dos 1m-postos de importe­
licieda' "'. irredutibilidade d-e venci .. dos. oitenta mU eruzüros. A ~P-..,".I~ ~e· um as.su.nto ... d·e car.ate.r urge:n;;e. çao e cons. u.mo um. •. ce.'.1h·a1 t~lefõni-
mentos ·namovibilidade. d ..... t t t · ane ~nt!'e os venclmfntos dós Juizes ·sr. Pres!dente . Passo a Iêr ;) ter- i ca a~ om! Ica>~- ser L.-npot ~c: a pela 

Mas, 1esmo a.ssim o alvedrio dos [ederai.s. e os dos estpduais é humi~ ceko teilegrama 'quê recebi da Cãr.aa~ ·J E!nP~esa .te~efoJ?.ICa de U~entba S. A., 
Est:u'lo.s aincll'l. impõe. margem de in- 1ha:r_;te para êstes últimos. ]hemos ra MunlcJ.lJal de Vargem Grand , . no Estad1o ~e Mmas Geral.s, t-:ndo Fa-
seguran a e di$criminação injusk'i ao.s qut"! V. Exa. e.stá enfidando forças ~ · f .. · i recfr f~vomveJ, sob n9 81 .rl1• Hill'~ riJl.· 
seUs m gistrados. com o poder de es- pru:a sol.ucionnr tão 1trave e d licado A Cãn~a.ra Mun:clpêl Ue V;upem 

1
Ç,omis.sao de Fmanças. , . 

colha o Executivo na listas tripli- prc-blema, tanto que .está tra itando Grande representada por .. sua I 3 
ces de omeaç.ão, nás remoções e pro- no Congresso Nacional um p-rojeto de ma1oria. con!or:r:e 10. comumc::tra 
moções, na indicação de membros pa- ·lei a &se respeito. I o mâgifSt>ailo antes a V. Ex'\· veiu hli~mas oe Votaçã~. em turno ún!c.l),4lo Rqce· 
ra a J stiça E:leltor,j,l. · Ql~C pe!~s. linlitaçõe.s~ constitupion-ai~ ses.seiJÜl: citas sendo vlolentada t=m .rllllento nq, 116, de ,}963, p~lo qu.al < 

conti ua semPre em v1sta 0 ideal está pr01b1do de e-xe· cer outr~ ativl- .sua aut.onomiar- pDr a-:os a::'bitnil'iüs 
1
.sr .. S1gefredo Pachecp. e o"..ltl'os Se· 

de fe-de alização da Justiça, sendo de dadc remunerada, sa' o o ma~istério do Juiz da Pl"imeir~t vara. da ca- n~~?:es Senad•ores sol~cüam :t consti· 
se assi alar ns tentativas,· três pro~ secundário e superior,lpa:ra. 0 qupl nem · pita!, J_oão ·u9nçalo · Mo:-aes, que 'tmçao ~e u~a Comu;.são .. d~ .quatr< 
postas e emenda â Con

8
tituição a todas p~suem pendmes e t-em~, está l'em slstemahcamente <'·"tSSando membros .Pai a~ repr~~€!ntM o .. Sena-d( 

de n!! 7 de U1·52 do Deputado Frân~ fad3.;do a P·assar por I vexames linevl- :mas de!iberaçüe:::. ~a última >na:, s<_ll~ntQ_a.de~ de ·maug~~raçau ~la. \i 
cico M edo ren.ovada em 19'54 pelo táv.eis para manter ~a Vida rompa- , quarta-feira,. ordenou o arroulba- !ExpOSlÇUO ~ap~mal .de badu ze,m E 
Deputa o Aiberto Adeodato: a nQ 9, tivel com a au<neric ade da unção; menta do imóvel oUde se cncon- ,x~rx E~p~tçao-~eira /\grop~cuári~ 
do Dep tado Emiva1 Caiado subscri- Esta. lemb:ra.nça. agora. feita a v EXa. tJ.·avam utensüic-s e arquivos d<:sta

1
a. mstalat"':se no di.a. 3 de rnai·n nro·· 

ta por 00 deputados: e a nQ 26 de tem o sentido de rea. ivar e a re.sm; . .r, Câmara, ·nara.satis!azer a fln.s ln~ xuno ml c:9a~e de UberabtL 
1951 do De-p-utado Hélio Ramos: indi- a sc-lw,;ão do caso· q1i edeve s~r'ime~ f::onfe.s.sãveis do Prefeito e ':la. mí- · 4 -
caçóes tas colhidas ·de um relatório dia.ta e o fazemos· co~fia.nte.s ~ ele- , noria inconfo:mada, bastandll as·· . N :' • 

do D embargador Guilherme ate~ vaclos . .se-ntimentos ( emocrátits de sinaJl";ir que o referido Juiz recém .. ~.u:cussa~, em ·tprno. ün;;o, <lo Pr~ .. 
Iita. à II Conferência Nacional de V. Esa.., 0 que felto con.stitu· á um · por mal.s de trinta. dia::; ... l·ecw·.sos Je 9 de Lel da Camata n. fi1 d~ 1961 
Desemb rgadores. :ndelével traço o.dmin~trativo ao seu interpo.stos às sua.s decisões . e.o {n 2.589-:-C~57, na Casa d~ ong:em} 

E
' de se not.ar q•1e não ro

1
• pacff

1
·ca gov-êmo B€'lérn 2(: ôe fever!''ro de Tribunal de Justiça· do Estado' qude autonza <!Poder .Executn·o a con .. 

c • · t · - · ce er a pensao especial ·1e crs 
na elab ração da carta de 91 a im; .. 1~63. - Wazter Beze ra Falcã , Pre~ Atenciosas saudaçox.s. M'Oacir Pin-. o.ooo 00 men.sai·s ·a H e ">r. C · ... 
. tltuição da duali-dade judiciária con- s1dentc da .A..ssembléi Geral a M,- to · Magalhães, . Presidente;' J"ooé. de Medeiros vi ·v de rui~l c a~pes 
forme emonstra a atuação de· Amaro sociação das Juizes ~o. Estado d<} Pará. . ,Costa C~mpo.s, 1:.9 .Secretál'io. -;;40~ .Ide Medeiros: te~da., pa~~~i~.s 1::t:~~;~; 
Cavalca ti, José Higino e out.ros. Confer-e com o or1g1 ai. I · dala Jose Almel<la, 2.1' Sec1·etnrio I v eis s::.tb ·ns 73 e 74 de ]1163 das c 

Mas problema da federa11zação é Secr~t::í.r!o do Trib· nal de Justiça • e Oldeme.;r pereira, Vere-ador". mis.sõe.s: _,_: de Constitll~;\;:,/ ~"' ·,m.t~: 
o de ê enda constitucional complexa em Cmaba, 15 de m-a ço de 19 3· · · - · Ç:.:1 d F" · ·: 
e enqua to não chega tratemos Cio M~ · Br · Presidente, êmes representantes e e manças. . 
-pect-o ais tHP.:Pnte âa que:'$tão, a pro~ 0 SR. PRESIDENT ~= cànstituem a ·majorja éios componen~!- 1 · · · 5 
mef.ida suplementação federal naque- o requerimento Q' e acaba de se~· tes da. Câmara Municipal de Varém \ 0 -. ... · · -l~s pro entos pelo que neste reque~ lido não depende de poiamrn c nem Grande e o· Juiz de Direito da· c~.P~~ · ISCu.ssão em :urno únic·O do p:.·.o ... 
nmento oferecemos subsidio a. um tra- de deliben"~ção de ple ário. Se {I· pu- tal. &ede da comàrca, ·sr. oJão Con-~.jet:' deLe! da Camara n'? 14!l,·ü~. 1962. 
balho' d coleta e formulacão organi. blicado , em f:eguü a, desp chado çalo Moraes, é realmente· um Ma,i.s- (n. ·

2
· 
77l-B~5'1 n::: Cn~a d~ Crigcm) 

zndo P o ope-ro.so senador Emico de pela Presidênci~. tMdo diter"énté dos den{ais co1ed9.s que concede ~e,nsao VIt.aliClf .de. Cl'S 
Rezend . E ainda mais: deixamos de Passa-se à Como nadvo~ado, _Pl'ivo da. an;;zaàe ~e !ig~~~orle a 1~J!111;-cioBaf~.r~~~a·d~~Jn~~dde~ 
ofererer prooosição do Senado em uro- S. ~-. m:-: e~ casos como e .. t€, .JUJa parecer favorável .sob no 73 dP 1!J"'3 
jeto d lei.~ e.t 1'i do oue é proih-~do ORDEM vt;_, VIA c'?nflrmaça.o tiVe por outros cannis, da Oàmi~são de Finanças · · · · "' · 
pel:~ C 1lstllujç.ão Fedei-aJ, e:r m de 1 na o é po.s.siVel calar .. s. EJ':)., às vê:~es, · · · · 
seu P:ar ~raf-o -primeiro art. 67. Vof.açã<J, em twno ún~o, ·do t~ma atitudes .!'),"tocantes com 0 a,m~ 6 

S(lla d.as Sessões em 22-4-(33. Requerim<:nto n~ 1114, de 1 ô3 em blen~e em qce trabolha .... Sem entra1· Discus.sã:J, em turno . ao 
ne~:erra Neto. que os Srs. Se" adore.s arras no JUlgamento de. outros atos.de s. jeto de Decreto Le•lsla"t",,,

0
0°• 1., 6Prdo-

carvalho (LfdeJ da M ioria) EXn. devo Iemb a que Ju' d • · · "' • e Os d· cumento.s referidos são os se- . 1' r o ~~ 03 F Pl- 1962 originário da ·Cânta.r'l d"S ne 11 
guintes Joào Agrlpin<J <Líjier da M norta) tos da Fazenda r Públ~ca da Gapital de ta-ri.o's· (n~' ·74 :.A," ·de. ;961 , 'na "Cas& P d; 

na.niel Krieger (Lfder da ODN) Mato Grosso, _.t~mbem. se ~~stac:ou, origEm)., .que ap.rova 0 Acô.rdJ Cul-· 
Doc. 1 n9 161 _ CUiabá., 18 de, Benedito Vallad~Ü·es (Lf er do nu?l~ponto de v1sta -mmto origl_n.al."!lO tural entre o Brasil e a Có,,ômbia, as· 

ma:~o e 1963. PSD), e· Aurélto Viana <Li er do defe .. u~ento dos mandados de se:;u- sin~dto em BOgotá: em 28 ,de maiO de 



! 
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u jornal ue cozita do assunto para quérltos, em 30% das despesas g l'ai.s, dústria farmadlutiCa ·f&· total~ 
4:1!l1';urar .sses fatos. E' prec;.~o dis- quando a.s demads indús~rias do a1s tnente nOsorvida c começarem eiS 
mllar o p1oblema não só no Senado gastam, apenas, 1,84% em publlci a_de, laboratórios a vendiHus também 
c:omo na Câma.ra dos Deputados a:o dos seus produtos. Ma~1. além d sse~ 'nqui no Brasil?" 
Ter :;e o ovêrno põe um paradeiro gastoo excessivos em pt.blicidade, que 
,( i~~ te e.<;t do cte co:.'5as. j recaem no preço dos remédlOS, .que Sr. Presidente, ·o nos<;o País pre-

t t d to d cisa do dPital estrangeiro que se dn; .. 
ó sn.. •oa UEIRA DA GAMA - ~carre a.m )~ aumen ° 0 cus ' e- ponha a vir para 'i.qui trab:1Jhar ~m 

~\11··'o gnt o n v Excelência l;emos-eonswerar ou~ro r,spec~o já aqul setores de ielevan.te interês.~e para o 
' : .. ~ 1 . C'"'" 1'abo•atórlos "sr Prc- focnlizn.::!u pelo Senador Vascon elos . , 
,-~~!~· ,05 el~~ do ·u.cros e 'dividendos Tõrrés- os gastos exce~.sifOS com e_m- noss1> desenvolv!mentv. ec;mônuco, 

1
1;

0
1 Jn' 

1
'

0
"'.,

111
'
1 

<es ,.10 ~ tJitulares das ma. rca balagens de luxo e amostras ~r ~lS". N!to, portrn, d€sst:: cap;tnl e~po•irt-
• ~ b l e f lu •o. ma1 1cas tivo~ que- apen.ls vem montar .suas 
que êleS a ai ~x:ploram e, na maioria ~m u ag ns ma 5 xuo.., ~· · 5 

· ~ máquinas para explorar produtos de 
•{Ue êls w m ex}:ilol·am e, n ama1oria 0:0 qt.e a dos perfwnes f;anceses a.Ls consumo forçado. Dêsse -capital não 
das vê~e;> são <:asas matrizes dêsse.s fln~~- remédios, Sr. Presidente, nãu _p~cLsamos; a. ês:-:e capital de,,emo~· 
laborator1 s.. o p~amento dêsse,s.<; a feitoh para adornu as to let~~· opor todo o nosso L'..>mbate, porqu-e 
roya.ltles I1ctdc pesaaamente sô'ore as 5 0 

·. 1 ' d ~ .·· êle &era 'verdnrielf!1mt>n.le predalórit 
l)obl.,,. d.i· :"n"" que 0 Br"'"'il conse;!UC rt~a_a st:'t_l Lor·as. mas para curar o '"f'"'· ,, ..,,.., ....., "' N o o tras d 1 xo que dão da nossa e,::onomia; ·da poupança Uo 
rcunlf. nu ~v: tenor. Tudo isso mostt·a ao sa a_:n s e .,u. , r e· 
claramcm, pot·que não temos uma in- v~ lo r ou ere.;to aos rem~ di os. E p . no~s·. povo. 
<iústri aciona!. O QUe se faz no ctso que o Govêrn_o se <hsponha . pO! O. pobre, no El"' sil, não di~Jpõc d~ 
l1osso ~ai e apenas· a manipulação de um pa,mdeiro a esse absurdo ~ e ,e recursos p:~r_a comprar remédios, ,te­
matérias rimas importadas. Em Yet- pratlca. hoje em nosso pais. cotb ~d.o~ pito, e a maio: parte de nossa t~o­
dad;, êss s laboratórios, embora dis- não apenas êsse sistema de pu ll-:::1

- pulação "tem ~ su~t sauuc entregue à~ 
ponham e maquinaria modema, em c\ade cara. •. como també.m essss· e~- próprias reaçàf'~. de seu organi;;rno, 
grande p ·te tém necesidáde de im- ba/a.gen.s !Lcas e, tambem- 8~ ps- está exposto a:.-s infiuxos da na tu­
portar m teria-pritila do êxterior, pot- l!'M <l\'e.sao enviadas ac:"- medlC'" des- feza, se]atn êles favocaveis ou desia­
t{Ue a in ú.stria .farmacêutica aindJ. nec~a~tamente. Ba.stUJa 9u_ec 0 Ia; vorávei~<. O-povo de: }i.'J;.,Çado e potJre 
demanda êrca de setmta e cinco por b;>ratonos .. reme_t~mt ao~ Ill:edl os um._ do· Bra.;,i, esta -apenas· '-oi~ a prot.eçã( 
cento de 1atéria-prima alienígena. stmples, c~rcular expHC!::atlVa da fóx de Dtus, porque de rer.r.•~dio.<; êle n~t 

O que azem os laboratórios é liD• mula I ap~cada _n~ meulCamento, .das pooe díspOL 
po.~tar o produto manufaturado, ou ccml_J.n~?o_e.s quumc.as a ~ue ch~~ IUJll Sr. President~. na aula :inaugu,·nJ 
~emi-man faturado· aqui apenas "e os ~cntCO.:; que ela.bo:ara.n R fot nlln, que tiVf a honra de" prolerir na .r~ a. 

' ~ a flm de que os médJc·os conheça n Ofi 
rPali~.l o cabament~: o. :produto Y~lll parados e a sua a.pHcaçã-:. pa os culdade Ct! Farruáeta e Odontologin 1c-
em tase e elnbor~çao_ fma.l e aqu1 é ~f,~,r.~os casos. ' meu i:st.aào, n 2. de l!lãrço último, 
complctad a fabrJCaçao. ..~ - · examiÍlei ês\.e nssuntü sob seus vá-

Os lab rató:·ios e:stmngefros dão Não é preciso que se enviem a 10s- rios ângulos, ao mvu: H~l1ÍS 3mp:o 
porta~1to, no Br8sil, a última demão t.rM grátis para os co:tsultórios 1né- pm;s!VE'i, f: :usumi com O!< nrr~.ctêmiC,:<; 
nes~c.~; pr dutos "e o fazem, Sr Prc.s1- dicas, que vivem cheios dela!'! ; de daquela Faculdade e, sobretudo, 'CC>­
ctente, - o que é mais lamentável - \'ez orn quando, as jogam fora, paq1. tmgo. m"'!smo, o cor11prum:s:-u de 1·n 
sem ofe!· ·CCl' ao nosso Pais o el::!- se livrarem dr,; mesmas. minha contribuiçflo pnr11. a solução, 
ment() d que êles dispõem, que é O Sr. Mem de Sá PUI'a ver· ainda q,ue pnrdnl, eou o .disse h·ú-
a apun~l gem e a técnica. Os fun- ct~del. pouco,-déo;;se m-agno ~rot•lf'ma. 
cionár.os que servem no.<; selL'i labo- O SR. NOOUEIFtA DA GA:\1 E' :1ccessário que tomemos provi-
rat{)rJOs, todo.s possuidores de altos S.l'. Presidente. não est.ou fn;, ndo dências r..8 ra conter os p. tços dos ~·t. 
conhE·dm ntos, poderiam contribuir contn:~. o caplto.l e~trnnge:!·o. Não médios. t~ despeito dn p~riodo mfla 
pnra o esem olvimento dá pesquisa pertenço a êsse grupc: qlle, slst . .mà- cionário em· que no.3- encontramO!: 
no camp da qufmicn que está em zi,;..nment.e, af:1ca c caputl cstnm e1rJ Várias .sl'J.o ns a!ternath·a.s qu: UJffi(IS 
franco pr gresso. e que é. cqmo todos Apenafi, reLiro-me ar., capital cs ran- e<:ante de nós. Para a cont.er,ção' tl:· 
Habet:no~. uma ciência de base qne gf-iru aplitado m, indústria farhl Cê'l~ · preços, err pcr!.odos ·de tnflaçõ.o, 'são 
precha d inve~;tig-açõe::: continuadas t!cu, e que l', de fato, pernicioso, ,na. usados oS :;eguintes processos: prin1el-

Diante da pobre.a.l. franciscana do rt·r:c,J uo nmrsõ País. fanto é ver- ro, fixaç::.o de preçOs; !-a>gundo, r~. 
B;:a.si!, e matéria de técnicas, a dt~d<:: que prova., ex:.stem nos pró Tio<: cionamento; terceiro,. mÇJorta.Çâú un 
Ô3Ses iJ.L' ratv:::o::.J nada de mais E;el'ia EsUH:L Unidos d~ que lá essa A' dús choqi1e: quarto, sn!~sJ.j_!o. 
dr~r uma ajudn. n~sse teneno. O ..:a- t~Ta tz.:z a m;;.mna colla, coh'"::t ·•m-
pit.nl, ape .H!", não resolve. Hoje- isto bé!n preços exagerados. t!:sse fato E' ev:nente. Sr. Pre.sirl~!l~e que n5 • 
é trll~<-mr·, é lug·:'lr comum - a n- çonsta ele unn conferê·.1 c!a feita pelo podemos cugitar de racionamentr .. 
Uüstriu, ;:aças ao processo tecnóló- Tenent::-Corond Dr. Mário Vict r de Não se podem racionar remédios. 'J 
gico cad vez ma:s aperfeiçoado. re Aú,i."- pacheco, proferida no Sin icato t·emdiio t feito pRra ~e1 vei~dJdo ~:n 
clama a écnira, o know hon·, or; co ... d~ 5 Bancil'ios do Rio de Janeiro, fato quantidade certa, de~enr.fradn, cQ.l~~ 
nhecimen~cs cientifico!?. cxprt•ssivo que denunc:a .êsse c pital ta.nte· d·' suas fc)::mulas. Não po-ic 

A.:,fim, lamentàvel - repito _ y_u;: cstr~~:;eiro na sua própria pátri . ser rar:1onado,-· 
ês&e capi al estrangeiro não ofereça Du, ~m C\!rto pon:o, " Dr · _lário Raciúnam-se, em pedodo de ·nt.a-
o cvnrur ·o dessa técnica preciosa e ~1 aCl'e{'o. çho, produtos destinaclot. à subsis'.~n 
udcqnada CtUe possuem, para ajude.tr !LC): cia ou manutmção de determin."~\d~-
:u; n0s:.s.s N1CO!~.s e Iaculctades a t"o:_ ~erviço. mas nBo se racionR·m ·:e-nr-· 
ma,· t.tn lenr.~o de alunos ou de pro- ·'A revlsm '".uusmess wee ·, de d!Os destinados à •1ht:1 humana. !' 

fessêtces no rm~J!JO exp~rimental d::, :!1 de m:trt;o de 1960, infot·m que f1:lú.de c oi, doentes .. 1 
cit'lnc:a q imic~t. 1 ·: ... ~•tan1 rllfen·n!;'as de preç :; tle 

"FaJou-s. aqui, ainda há pouco, da ate 7.000% entre o custo da m.:~.- Não.:ou pode cogitar, ;,or outro Jd.,·'!•) 

da :mpnrtaçâo. chamr.da en· chàq:~ ~ 
!Sto é, a inJpcrtaçao para cat:;,M ~.··n 

choque contra aq,uêie ~rupo que .~;. 
mina o mercado. NRo podemos im­
portar re-medlos ·em· maior qun.ntià;;.Ue, 
não· so a<"Vi~io· a sua multiplicidatle 

al~a eco. trmte dos preços dos meai- tó in prtma de alguns pt·o utos 
CP.tnentos e o nobre Senador Pedro ir.rmvc.5nticos e o prêço pag pelo 
Lrtio~·lco acentuou. com tôda a exa- consumidor norte-americr:no nas 
tiC:~o, q e .t~to ê verdadeiramente 
ckmoros . f~é< -st.atisticas documen ... 
tsm que, de W58 a 1952, êsses au­
mc-Iltus e fiz<;ratn na base de tre­
zentcs, ~untrocentos, quinhentos e 
::;p::,,~1mto por cento. 

fa:ni:icias. '' 
:- ·-: J adiante acre.;centa: 

"Uma emprêsa norte-ame1 ...,a.na como porque não podemos saber, a 
•-!ob. ou do Govêrno 26 dóla es e prion, quaiS cs que devem de pret!) 
fn centavos por 1,QC~ com ·imi- rência ser iml;wrtados· para ·estai)~~<;· 
dos de um produt{J (jue era ven- cer o choque, o pânico, o impacto, 
dw-, "an consumidor por 175 6la- nos laboratórios que concorrem ::otn 
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rar o Cu.Sto- dos medicumo:nto~. não 
v~n.os outro meio senão e~:tabclect~r­
nJ05, pelo período de um ano, o con• 
gelamento dos preço.') dos r'~nú~::hos. 

Minha. opinião é co;ltr:'J.J in ao rnn­
geJamento de preçqs em penodo Je 
lm'l:,.v:'io: :."Tenho meditado dtmtot l•'tt­

meme sobre o assunto e n5o me -t '· ~ 
maria a tomar tal atitude :.e nt!o nc 
encont·i·asse diante rie um· C:luo J;H.: 
reput\J .lxccpcional, de graude ·~ 1 • g~,n­
cw, dt .>oluçf:o que não com}Jonu. 
aeJongf•t. , · 

Bem sei que o cOng·elah>el:,to cie p:·e­
ço,:;, num período de inflaçã.;,, pode ~.e­
termm~t o deslocamento do t: .t: tal 
pat'a. out:-as ·at.idàades' m:ln l'E".!:t: e· 
_ra·tlvas e Q11e fora· ela fi~·en tr1l:I:1J.:r.u, 
p_:.ssr,m Ç1a1· mais resultad:m !W.'i qtJe 
as exploram. Cor-~preendo as Ge-·. •m­
t~gen .. do cun:;eJamentr., ma.:, ~~o ·c.~m 
po d.)s produtos farmdeéutkos m1•• 1á 
1 ·a satda. A ganân~~,:J ··o:; dou.,,. :.e 
!abonl.tó!'"ics é .trerue~(iH, e, as.s!:~· é 
1r~clispen.save! que tompn·, . .s ,Jt1·a 3:/i­
tude. heróiCa contra ~i>~f: mal qne c~t~<'­
ce dta a dla. 

~ projeto qt...e envi~·t à ~\1e~;.~ r. iíi. 
fo!. lJdo. cuida do :.;o:lg:C.BtP:-:?n.J elos 
preços. pelo perwüo de 1llll a::~:~, to­
mando por. base os :,>rc•;·).-, vi;::·:,te.., a 
31 de deze~b:'? de Hl!l'L Prr.r.;s':lm! s 
adotar prov1denc1as. Um mw ~~~á 
bastante. um ano não q:teUr.H:í. 0:; oo­
de~·~s,?s l_a:Joratód.:>s ..!s·.:.-o~g~n· ·,~,. n·l,,s 
seL,\ sufJc1ente para que o r:;.,vêrno 
estude a matéria com a t·~~cnic.1 q'te 
e!a reclama. . 

. o RSslmto é comple:w .. s~~~ que pr<'. 
G_JS_a l~.e: examinado · a~e;itall!enre, mas 
e _mmspensúvel que a marei1a d:l alta 
d~s.:;e~ pr,o:~·as seja d~ttd<J. Ent.'u. pr.ra 
que. es.se.:; laboratóriOs não vcnhmn 
que.1xar cto ~ongela_nte!lto. me:1 -p:·ojetQ 
cog1ta ~ambem da abolição da.t: ~·mo~-· 
t1:as _gray:s. E mais :undn: ';u·o1be !::ua 
dJstrlbUlÇlo, determinan ... 1o ([UP. a prc­
p.aganda dos produtos fo. qu~~ SQ. refe!·e 
c dispcsitivv seja feita exc1u.SiV3men­
te. ::~:trayés de ciJ;culares ou irnpres.·;~s 
exphcatw.:s. Os laboratóric-;) obtrriio, 
com a supt·essão das iEr-(:st·r"i.s. 2,rátil'_ 
uma. economia ar)reciá7el. y ' 

Durante êsse período d(~ um ano ha­
v~rá. tempo de sobra para que 1>3 es­
tu~os convê1~íentes' 5eJa-n realizaU:>s. 
de modo a atender qas in !-~rêssE'~ do 
Povo e dcs laboratórios. 

Cogita também meu projE~m, no. Ar. 
tlgQ -i'.', d::.s embalagens, disponc~o: 

:<11:t. 49 Os laboratôrios fa).n:i~ 
cantes de produt.Q.s far::naC!êutieos 
devem .usar. para os m.mmo:;, elÍ1-
b~Iagens com'en~ente.':l {! d~ custo 
módico. 

Parágrafo ünk~. Ne:nhu.ma li~ 
cença t>erá concedida pal'a: :n c.~t. i. 
buiç2.0 e v~~da dêsse.s· .P-rDdut:"JS, 
~en: co~1c:>m1tante apro"açiio, pelo 
orgí~o llcenciadO!', dos tlpcs de em­
balugens que devem ser U.St..dos em 
cada caso·:. 

O projeto está redigido E:m ! :Ormcs 
q_uoç perr1utem aos pôprios·-Js.borJ.·.i.J .. 
nos: apr;:!c.!áve! economia em um ano 
per~odo em que os p1·êcos vão ficar 
congelados. • · 

IsL co .sta dos trabalho.9 da~ Co­
mü:r.ôes e InQuérito mandadas rea­
li2'rtr pel Govêrno anterior c p~JO 
atrnl. fio é, portanto, O.em.sgogia 
d zz..::-· se oje, no Bra::;il, -1ue a nossa 
indústria farmncêutica fabrica remé ... 
d~os par os ricos e não para os po_ 
bre.'l, por ue êstes, inJelizmente, rea­
listicnne 1te, desgraçadamente, estão 
expo::.tos a mon:er inanes na miséria, 
srm m~ icamento~. Não há po-ssibi~ 
liC.:-:~de d o pobre adquirir remé­
dü•:< ao preços escorchantes pelm, 

quais. sfi hoje, vendidos na::; farnl'.i.­

rcs. Outra emprêsa vendeu a Go- preços extl!r:;ivos. 
vC:uc· 1.000 comprinidos de utro c;:t Presid t sei t 

3\
Jduto por 25 dólares e 80 cen- Nau poClemos cogitar d:\é~ ti pu 'le "'· · en e, que 8

1~teuct empo 

cbs e dl ogarias. 

· 
1 

. .1 • lt 1 , esta esgotado e peço ao enn 0 que 
vos e por 175 d0lares ao povo Hnpur açao ~ara ev~ ,ar a a ~ c~ me releve A maO'nitude co assunto 

nortc~~n1 ericano. ~y:eços. Podemos cogita~· --· e 1SSL1 t> obr;o-.vu-m~ a est :;d 
O técnico Sid:ney Margoli re- Govérw? ·_deve f.azer, '7'" da. im~or!;.;.çat.. nha".; considera -:s. ~M:m po~~~. ~Ll• 

vela na ·número 15 de ~~Labor Fact d~ mate nas p_nmas, que mfel:zn;ente r.qui, Sr. Presirente dei~a~~do .r.n~n~ 
Book", que o con.:.urllldor ort?~ a:nda. no:o vem df? .<:>~trangelrü em na::.o da Repúblic. illeu rr a''" ~~ .... e 
:-mericano é obrign_do a pag r. 41.! cerra .. de setenta e. em co ·por cento e instante a pêlo ~o sentidio :·ctec.~j~~~!~ 
~tá~~u?:nJ~v~~~~ggi'f~lwr ~~: .0~s.so,_ sim, o Govêrn~) deve cui.:b.~ o ~cyo brasileiro _a venr:er 3"' dificnlda~ 
. . . ma.::~ e assunto que so pode ser ··c-- de ..... com quc .. hOJe se defro:Jta. apro~ 

t1~1~~0) que bm.ats,. Be c~~~~ ~~g. ::.~lvido .tecn:camente, cOm ·mais de ... va.nt~o o prc}eto, o mais urgentemente 
~.~ ·. . · . em ~~a .,eu ' ·· P 1" mora, dr'ntro de um plano de estudo!;, P ::sJvel. . 1 
,, t.ndustna seJa ~~ena~ ~e 2 e de um planeiamento .. A providência Não podemos ficar à e<;nnra de ~o_ 

s:tc co 1hccidas as csusas dcterrn!- me1o centavos. de aclare... q,ne se impõe 'para de~~r a marcha na l\1çõe~ procrastl,.adGI"as. Aü (:onü-:'t• 
n 31'. s d -~15 e nume!'lto Aindn ilá p~u 1 Pergunta a seg·Úir nesta sua con. rtlra dos .preços é 1:gente, é inst?.Lte rto, .nc·vetn~s paJ:a atenoe. ~- unM Je-
co. o no re Sen<~dOr Pedro ry.dovl~( ;fe·ência o:nr. Vict~r p' checo: e ni'iÓcomporta mais delongas. c~s!dacle impeno~a. ad9::-a.r n-:;::·•·clas· 
falou na· de~p"'sas. com pub/l('rdad~ f 

1 ' a e:;cazes àom1.:em e.sse rnui t· :J 
Elas mo1 tam. seguramente. dC' rtcõr- ''Q1..wnto iremos nós pagat por As:;ini. ·Sr. Presidente, se nflo pucle grave, (Mui'to lumi. Muito b~m.. PnJ_ 
do com pnraçües i citas por êsse In-\ essas cáp8ulas q,uundo no.ss i}l- o Goyêrno dar sub'sidjos para mino. mas). 
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DISCURSo PRONUNC~ADO PELO nas campanhas abollciom.staa que vem)· deparou-t-e a Cha.p-ot: Erâ preciso _ções honrosas a pe:o culto de varões 
SEL'i"HOR SENADOR ADALBERTO a incorrer no desaaraclo dos setu~ mesp bem" de-terminar os pontof;. em ·que como· êsse que, por tal torma e.el:vtn .. 
SENA NA BESSAO DE 16 DE t.:res, ria maioria âcerrado& à. menti.,.. se tlSt.abelec:era. ligaçã.o ·ihterna ·do.s do- &O Brasil, também se·. constituiram 
ABR!L DE 1963, QUE SE ~PUBLI· lidade c{)nservadora,. Em conse9.uênw organismos das dira.s ·Xifópagas. Para â&ntro do Kênero humano, -ein:alit:ên.;, 
CA POR. HAVER SAíDO COM IN- ela, sofre o primen·o revez da ~ua resolvê~ la recorre 1\ "eolabo'ração ··do ticos ,Padrões de __ sabedotiâ 0: dé no--. 
OORREÇO~. . · ~ · vida, sendO forçado a de:.=>Ug.at_se _-ia ra..dl<:r:ogi.sta. ·como, p.o1·éro, tJOt não breza.""' · . - '-_ 

e.sc:ola e -a transferir~se ·pará a outra., -·l';erem 00 órgfios internos q'..lfle!ente~ t 's.:: ili_ · · · · · d" 
O S

a. ADAL. ---BERTO _ SENA:. ante a iminência. cl€ l'~"".-Õer. preJ'Udi-· mente. -densos· para. ret-er ~ :vadia"!' ~ .. ~1 ores Sena ore.?. Alvaro Alvlnt 
n-- ....,. • ~ foi, mai2 do ..-que tudo, um· dêsses: • · · cíalS __ ao pro.s.segulinento nor-mal do çôes, a.s çl'ia,pas·pouco ou nada ha.vep l · d 

S. enhor presídeD.te-, ·senhor_ es_ ·seniL. ·am do 1 ''e\ar • ne"'• conj •nt;u., ex_emp Of>·R . .se\ént segui os; e se as seu curso. 'Tl ·e • u, -;><. ,_, • r~~. ~honrrrria.s ·e h. oménagens;. em·- r.egra, 
ames tenhO, neSte momento, a. ~ que, Alviru dá. mostras da ~ua. ·adnli- al -
da .s'a-tisfa.ção de cumprir ·a. ·m~ssa~ No -~nta.nto. ma.1 recebê o di:plorne. rá-v~i caJ)acidade."técnica i}. tanto ·mals •são -mais. tos e: rl.tidot<bs Para. o.e.· es~ ~-
g_ue me foi delegada, 'em ~ome ~o e já está de i'egre5S<l, indo clinicar em quanto e.~1âv-amoa ·nos prim(kdioa das ·tadi.stas, ~para. ~os dominadores ou pá~'-' 
partido .-.!l'rabalhista Brasile1ro, pelo ·pequena cidA:de do interior do seu E!..- investigações dêss.e _tino. Re*obre Mtil rn,·. -os• granje-a-dore.g de popularidade, 

d V- ld Lima. uma tado, onde,· não ob:;;tarite, em. ánO! de ..... -:~n. el d~ chtlmbo n-artes j,d· equs.Ma- em confranJo com -as ®dica.d'lS·· ao.>J ~ ... nobre Sena or ' 1va 0 -~ . . - t"""" d • , i bd-. sábios qUe yrabalham no Silênci!>, ':é· 
nwtwação bem maiS ínttma, a-o ren· cth:ica, _não encontra amb~en~e pro... rnent.e escolhi as na super.~. c e. n _o.. de adverter,;..';e coin a. citação rle um 
a.e-r a nõssa. homenagem a êSse ~1·a_nde 1J~Cio·_à l~rgueza da. sua cap.ac1d~de e roínã1 _d!ü;·dnas menipa.s· ·e,:. gntca.:.;- a tfó fài'<>, dentre os. muit.os à ·rrÕssá:._;..e.s­
vUlto, ·por igual devotado ·á (nendtl_ e .d~ suas esperanças ... 'l'alvez me-~mo uma peticin que nem _-ser ex:f;~_~M-: .. \..'P. colha, mie, -·embora na . 'guerra < dec 
ê. humanidade, que foi --o Dr. Alvaro n_ao o· seduzlsse a chmca geral dada de esclarecer o ·místé}'fo,·que era a··!!- 1914-lglS -todos os lour-os de uma --vi~ 
}llvfm. . ~ __ . · . __ a sua ~ítida v~~ç~o para asprát~~,!lS gação pelos fígadOS',_. contribumdD, t6rl'a; :recaissem em dois chefes-. mi11· 

'I'al '-mokva.ção intima,·- tenho~a eu e pesqmsas es.pe-c1ahzõ1das.- VaJ. emao :d-est-·arte;, ·pa:ra ·o o êXito d&.' i-ntervell~ t-n.res·...:... Jciffre e· Foch ....... se .não ._f::.;a 
pc_;o fato de sel· roé~co e _peLa cmo .. A-Specia.lizar-se na :E:uropa: ali fr:equen.. çâo ci~úrgica -do seU -col_eg'a, ra -intervençãó de um 'sf..Oir· _. >~ .P.""l"'~~ . 
çá.o que recol'do ·o" ter a.comQa_?.hado_. to. a. .c~f_ntca de _Bouchard e, }e v~l~a - -Pr,r 1-Õngoz. ~n<:>s continUat~ _ i.n!att~ re;;s.or Wida-1 - o ex-ército francês te .. 
durante· os meus .q_ias _ _a~~·d:tNcos, ao. RIO de Janeiro, tra.z coiblgo toas. gáv~is -e· pro!lCuas . ·a.s .. ativüiades _de ria sido dizimad(l pela t.it'óid~ é. J)•_;_t• 
aq~ela·~ fase fl{_Lal- .:_de m_artn'lO qu~ CO· & _aparelhagem nec~.sá.ria pa.ra ali ins~ AlvarO. Alvtm, -at6 quer Cont_ ;a cEdefla.. certo, -aquela epopéia ·do .Marne. nl\0 
roou a. vida d~e ho_~em exce_pc~()n.al tituh- -pa.ra..seu ln3titut.o- de metrote- graçM: da. ·J)Fimeira ,g-uerral mui\(:Ua1, teria -sido a- realidade ..-.sublime .que < 
--e c.onsa.grou:..a ··definitivaJ:11e.nte, e _po- rapia - o ptimeirô instala elo -·em~ -tôda. veio a. Q~EM.• a nossa :import.açáoc'_4e decidiu- o· de&tina das. suas .armas; 
de'iimo.s dizer _com !-1- am'éola _d~ ~m S: América Latina_.· . · ·,-. . · -rna.terja.l·rndiológ_ico: .Mas. á .tên~péra · ·-como ~Tepresenta~es· dã ,-nação;- -" 

• arito nos fastos ·d.a.- nossa. me~)c\l_H •. - -,E quando, ria Aléms.nhà, Roentgen d~e home.m_não"lhe_pefm~titia-ton~ Ctmlpre~nos-de exaH.ar., com i.gua,: ·ou 
Dedsa vida., _na. sua lumino-'!a tra- descobre· os raios X;· ei""lo,. mais uma rvrmar~~ com a in.terntpç.ão--d~ seus fna-iQI.- ê:htase, ·-os que elevam ·o_ nível · ·,, 

Jetona Já vos faJou . em magi.~t~·al l~ez, pion~iro, .ao Jm-plantar.- no BrasiL trabalhos, .E entrega:se, ;ntrépidO. à das -·nossas contribuições espirituais, . 
SUlLe~c: 0 emmente: s~nado-r Metn ,.de as .técnicas radiológiCas -aplica.di\S à tarefa da. rests:qraç~o_ ·das~~ ampr,1as assim ~como os her6k~ · anônimo~ ·ou. 

· d • ·m_edicin.a, ta-l co1no irl.·,, .. afnd• figurar inutilizadas, e i.st.o·com as-·,·suas .. prO~ mal reconhecid'OS que tamtiém· ~§.0 -a. 
Sa. mas há ce1·tos :aspectos !1 ·.•."'...a. '" - f" - ió - Al • - d AI n>l .primeirO.: Unhã~ dos 'lOe pas~~rram prias n1âos, que-a..cabam po!'tser-.s:Jiía· ·nos~a orça_ e· & nossa g rlil.. n"ua 
çáu e Ua_ i.nt-rtrpretaçãg daJyFa- e - n_ lntere.ssar~se, e'ntre aõs, pelag con~ m. ente ating_idas. For_ çado~ a, ir à ._·Eu-:, ontem esc_:uteC corUoVtdo -a oração em 

'
•_r•l Alvim que, ou. erõ acr~~::ccuta.r- a - ue ~ n-•o• A · li v· :1 " ~ ;j_eqilências. das 'de~-cobcrtas de Beque. ropa: e-m l)usca de tratamento,_ ~le q o ~e m.l ~c me o mna. 1·ec n~ 

é~:;;t. esfôrço .biográfi_co, -pan, mais res-. rel e. __ principalmente. da do râri1,·;1·-pe- me.w_ o .. se!!'undo o· depoimen. to de ·F-ua maya s. .noss!l atenção para .a -5Itm.ç!lo 
-.-.•.t•r'na· 0. Ael a!' dO e~le, an~rU·,~ Q ali. - dOS pl·a•!"nha's d' •e her" \ - . 
_. .. \. .l-' lo· ca...«al'- Cu ri e. Ma·s, diver.sament~ de-, filha.. ptocecle. à dosagem-:e .aJ; ap".._1ca';. - " • et., s _ ms ta ~am- ~ · · 
J:cll àvel cultor e mártir dá t.:Jetlf.:Ja que Roehtgen, QUe ·era um 'fislco e_ t.Í~thd., ções dO. ráclio. inercê da.S"- CÍ.Uais. COU- panha da .ft:Uia que, ~não dêsfrut3.nda - .... ç 

ag<lra. reverenciari1os, ·m'l3 !: tr~mbém o -espirito h'ío dO cientista q-ue só vi.\Ui. -segue voltar ao BraSil, oom .serisii.'ei.s das Van-tagens da: p-cpularidade·-pes:-<, ... ~~ 
um modelo de pl'ofissiona.r e d~-. c: o.~-:- ao· desvendar dOs ·segre.dos ds. n·ature- -n1elho-ra.s; Em breve, t()daVia, n. rn-- MaL VM sendo t'!~Uedd()S._ rio d~cur-. 
dão- da maiS ·lutza~projeç~0 .humanl· 7.a, Alvaro A'Villl, a- despeito de t~m~. diodet.ermite- renJ,ntte.:e· e ·se- exacerba 80 dos ano.s: ·~ _ - . . 
târia. ·/ , bêm_ cienti:Sta e pésquisaúcir tqi .. so- E ·começam, Oaf por diant~. o lÔ_ngo· ~ .• Em -.stima,. seh.:hOfes Senà:dôt-és, ;e~ 

-. ;)1JvL<>tes que. iivim :se ·ctíP ,l)mÔu ·~eia bretudo um médico;- unt sãbio .e_ per-_ .martirio, · as amputações _suces..."iva.s, ._m:e111oremo~· a:_ Obra· _de Alvar{> ~Alviín, . 
F<J,Culdade -de ~Medlciilã. d~- -B!!hia. Mas· tinaz trabalhador· e, por isso, ünica~ que· a classe médica -.c. o _públlC() .acorp._-_: ~rn_a·s- ncirria ·de~ tudo nela exaltem as e , 
·porque- asSi.nl· _fêz, ·se- era n-at.ul'al-· d~ rrtente de.votado.- ao idea-l de·. colocar panharam, po-r- anos, com á _maiS·" v1.;~ fOCalizemos O. exeinplo ·de":. uina._ ·vi.cfar ;,·_ 
Va-esoura.s .e ·havia.lnicwdo -os .. est,ucw3 nil ·conquistas da ciência ·a serviço de va comoção -e que- só se coÍ'l$Um~úam -bem viVidà ·no amor d& Ciência 0 .no .. _. 
na escola tilédica niaif!_ próxima; que humantdade ou ~eja_ do 'diagnóstico com, a~sua morte· em.1928, _Quando: iA ·amor do pfóximo; o exeinplo ·que· noa 
er-a a 'do RiO- de' J.aneü·o? · . , e do. tratamento de" doenças, inclusive· per 'e-ra. Lodo o antebraço: direito e deixou_ de trabalho- e de sacrifíélo ~. 0 

o flag~lo do --câncer. . : só rést.ava. o polegar da mão csqw~r- ·exem_p:o, repito,) sobrétudÔ· de: ssCrÍ:H-
A e~plicaçã<l dessa,. anerhativa, tra... A .pr-opósito ciO que antes disse o· da.. _ . i , éio, porque, nesta hOra em que ·todo-

duz a.- primeira -facetà-·da SUa persa ... Senador :Mem de Sá, na· l'e(-erênçia -congratulem-o-nos, -poW, 1 ·ao. fim :rnrtn-do:.Só- cogi~a de reivindic)l~·õe:;.dc · .. ·.j 
nalíctâç!e. hUmã.nitâría. _'E': -que, f.I1.~· at1 ·famoso caso· d;t~ _ xlfópaga.s opera- dêste .retro.sp~cto, por hav~rmQ;; ·de- direito.S:-,ou- :vantagens, é · mais ·que 
m()rado de uína-<-filha> de Ang~lo-Ag9S~ das.P9r chapot Prév(_}st; v~le nqut traN dicado .a -primeira .parte d~ta _ ~éssão oportuno- mostrar a_o ·povo brasllei!'O 

.~:-Íin -o-pintOr da Abolição -.o-jo;.. -zer o,depoimento de uma ftl\l.-a~d~ Al~ à. memória dês.<;e htastleiro; .pots poi model~ que também o exortem· à ca.~"' 
~vem e~>tndant;e não' tarda: em·tornar. varo A1vim.-corn r.'uem mãntenho ,e .. melhor gesto: não se recom,endal'á ·_o pacidade. de ·sacrificiQ e de t'wüpriH­

sf: adpeto, da cr\usa df.t lihertação- dos !·ações· de s.:nltad€. Na ·ta:se pnpara~ Senado, -pnrâf!te a opiniã_O ·-púbH_ca, 1 rnento de deve>res. em ber:r:flcio d-õ ç 

esc:..'t\y~; e com .tal a;t\91' se en:l)-ç_nh~ tória üa operação~· uma.. d\fi~ul\\a.'iU do QU~ D:_3l0: .a~«~ das n.&f~ ~t:.\•:lt, BiasU. <Muit~ hem! Mttito bcrn!i ·l 
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